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t r o illfber, DO tpiieWettilo d G é b i e r r i o piré-
SEÑOR 
falleció 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
E . r . 
L a Oorporación mixnicipal. 
R U E G A a s u s c o n v e c i n o s le e n c o m i e n d e n a 
D i o s e n s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n a los f u n e -
r a l e s q u e , p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de su f i l m a , 
se c e l e b r a r á n en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e l p u e -
blo de C a r n a r i o , e l m a r t e s , 17 d e l c o r r i e n t e , a 
l a s d i e z de l a m a ñ a n a . 
C a m a r g o , 15 de j u l i o de 1 9 1 7 . 
P A L A B R A S R E G I A S 
leñemos pe seyuir 
Belales basta el fia 
PO» TELÉFONO 
E s p a ñ a padece u n a I n d i g e s t i ó n financiera 
M A D R I D , U . — D o n A l f o n s o l i a hecho 
d e c l a r a c i o n e s ail co r r e spon i sa l de l « D a i l y 
E x p r e s s » . 
E l M o n a r c a h a d i c h o a l p e r i o d i s t a i n -
g l é s : 
« T e n e m o s q u e s e g u i r n e u t r a l e s hast.-i 
el fin de l a g u e r r a y n o s a l d r e m o s de la 
n e u t r a l i d a d m á s que s i u o s v e m o s a t a -
cados . 
N u e s t r a s r e l a c i o n e s con I n g l a t e r r a , 
l ' i a i u k i e I t a l i a s o n excelentes . 
F r a n c i a e L n g l a t e r r a son n u e s t r o s ve-
c i n o s m á s p r ó x i m o s y c o n e l las t enemos 
q u e v i v i r e n p e r f e c t a a r m o n í a . 
N a d a h a y q u e afecte «a los es t rechosQa-
zos q u e nos u n e n . 
'Los e s p a ñ o l e s a d r a i r a h a n a l so ldado 
a l e m á n a n t e s de l a g u e r r a , y p o r e l lo a l -
g u n o s son g e r m a n d f i l o s , S in que esto s ig-
n i f i q u e h o s t i l i d a d a los a U & d ó s . 
Se o c u p ó d e s p u é s de l a s i t u a c i ó n de Es-
j u m u y d i j o : 
E s p a ñ a , padece u n a i n d i g e s t i ó n Hnwn 
c i é r a . 
A c o n s e c u e n c i a d e l a g u e r r a , a lgunos: 
h a n p r o g r e s a d o m u c h o y o t r o s ihan s l i f r i -
do ser ios q u e b r a n t o s . 
De e l l o p rocede e l m a l e s t a r e c o n ó m i c o 
q u e se sien-te. 
R e f i r i é n d o s e a l e j é r c i t o , ha. d i c h o q w 
é s t e desea q u e a l d i n e r o v o t a d o en el Pa r -
l a m e n t o se le d é e l m e j o r e m p l e o . 
E l e j é r c i t o h a r e a l i z a d o u n m o v i m i e n t o 
que p a r a n a d a a f e c t a a s u f i d e l i d a d . 
T a m b i é n se r e f i r i ó a l a c u e s t i i ó n de Ca-
t a l u ñ a , d i c i e n d o : 
Y o y m i G o b i e r n o deseamos l a m a y o r 
p r o s p e r i d a d p a r a C a t a l u ñ a ; e l G o b i e r n o 
s a t i s f a r á l a s a s p i r a c i o n e s j u s t a s y razo-
loables. 
U n a c r i s i s se d e s a r r o l l a e n todos los 
p a í s e s ^ consecuenCfia d e l a g u e r r a ; y o 
m i r o c o n c o n f i a n z a e l p o r v e n i r . 
L a g u e r r a h a p r o d u c i d o u n m o v i m i e n -
to e n todos los p a í s e s ; los ( l o h i e m o s l le-
v a n c a m i n o de u n s o c i a l i s m o : e l s o c i a l i s -
m o de E s t a d o . 
T e r m i n ó d i c ü e n d o q u e l a g u e r r a d u r a -
r á a ú n m u c h o t i e m p o y que é l s e g u i r á 
t r a b a j a n d o p a r a h a c e r m á s suave y m e -
nos p e n o s a é s t a p a r a l o s b e l i g e r a n t e s . 
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A y e r t a r d e , y c o n o b j e t o de r e a l i z a r a l -
giHVate v i s i t a s ,* e s tuvo ert n u e s t r a c i u d a d 
n u e s t r o i l u s t r e jefe , d o n A n t o n i o M a u r a . 
D o n A n t o n i o M a u r a visitó, e n t r e o t r a s 
•personas, a l p r e s i d e n t e de l a l A u d i e n c i a , 
s e ñ o r F e r n á n d e z C a m p a . 
E l s e ñ o r M a u r a e n v i ó a l s e ñ o r H o p p e 
u n ob je to d e a r t e , c o n d e s t i n o a l a t ó m b o -
ja o r g a n i z a d a en l a « g a r d e n p a r t y » a be-
fteficio d e l a C r u z R o j a . 
1 D e s p u é s de p a s e a r p o r a l g u n a s de nues-
•Iras ca l les , r e g r e s ó a l a t a r d e c e r a s u fin-
ca de S o l ó r z a n o . 
D u r a n t e su b r e v e es tamdia e n n u e s t r a 
c i u d a d , e.l s e ñ o r M a u r a f u é s a l u d a d o p o r 
m u c h í s i m a s pe r sonas . 
C o m i s i ó n provinc ia l 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n esta C o r p o r a c i ó n , 
ba jo l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
C a l e y a , a s i s t i e n d o Jos vocales s e ñ o r e s 
B u s t a m a n t e , Z o r r i l l a , y S á n d h e Z , adop-
t á n d o s e las s i g u i e n t e s r e s o l u c i o n e s : 
Informes a l s e ñ o r gobernador. 
E l r e c u r s o de a l z a d a i n t e r p u e s t o p o r 
d o n E n s e b i o G o n z á l e z H u i z con ' i ra aicuer-
d o dt i i A y u n t a m i e n t o de M i e r a , que le 
d e s t i t u y ó del c a r g o d e m ó d i c o t i t u l a r . 
E l de d o n V í c t o r d e l C a s t i l l o c o n t r a 
a c u e r d o d e l A y u n t a m i e n t o d e R i v a m o n -
a l M a r que se d e c l a r ó Incompeteni te 
.para r e s o l v e r u n a d e n u n c i a sobre e l ce-
r r a m i e n t o de u n c a m i n o v e c i n a l , l l e v a d o 
a .cabloi p o r d o n I n d a l e c i o de l a L l a m a . 
O t r o r e c u r s o de, d o n J u a n d e l C e r r o 
c o n t r a l a p r o v i d e m e i a de l a A l c a l d í a de 
R í o t u e r t o o r d e n a n d o Ja a p e r t u r a de u n 
t e r r e n o c o m u n a l . 
E l r e c u r s o de d o n M a n u e l R o d r í g u e z , 
s e c r e t a r i o del A y u n t a m i e n t o ú-2 V a l d e -
p r á d o , c o n ' t r a a c i i e i i l o de l a C o r p o r a c i ó n , 
e x i g i é n d o l e rosponsab i i l idades . 
Aouerdos . 
Se concede l i c e n c i a a l e m p l e a d o de esta 
C o r p o r a c u ó n don E n r i q u e P e i r a y a l 
m a e s t r o sas t re de ,1a C a s a de C a r i d a d d o n 
A m a d e o G a r c í a . • 
F u e r o n a p r o b a d a s las cuen t a s de efec-
tos q u i r ú r g i c o s p a r a e l h o s p i t a l , f ac i l i xa -
dos p o r la. Casa P é r e z d e l M o l i n o , y de 
c a r b u n p a r a ilos establecimLeaitos de Be-
nef i cenc i a , s u m i s t r a d o s p o r l a Casa de 
d o n M o d e s t o P i ñ e i r o y C o m p a ñ í a . 
Se a u t o r i z a a i d i r e c t o r f a c u l u i t i v o "leí 
h o s p i t a l p a r a a d q u i r i r v a r i o s m e d i c a -
m e n t o s c o n d e s t i n o a l a f a r m a c i a de l es-
t a b l e c i m i e n t o . 
,Se a c u e r d a el i n g r e s o en l a Casa de 
C a r i d a d d e dos n s i ñ a s i h u é r f a n a s y u n a an-
c i a n a d e s v a l i d a . 
D e c l a r a d a des i e r t a p o r l a C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l Ja s u b a s t a c e l e b r a d a para- el 
s u m i n i s i r o de a l u b i a s , a r r o z , p a t a t a s , to-
c ino s a l a d o de l p a í s , ace i te y c a r b ó n a 
los e s t a b l e c i m i e n t o s p r o v i n c i a l e s de Be-
n e i í k i e n r l a , d u r a n t e elli s egundo semestre 
d e l p r e sen te a ñ o , se c e l e b r a r á n u e v a su-
bas t a e l 17 d e l a c t u a l , a l a s once de l a 
m a ñ a n a , en e l s a l ó n de sesiones de es ta 
C o r p o r a c i ó n . 
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D E C O M I L L A S 
las fiestas k\W mmm 
i'un TELÉGRAFO 
C O M I L L A S , l i . — C o n t i n ú a n r e o i b i r m i o -
se . i n n u m o r a b i e s adhes iones a l a g r a n d i o -
s i d a d de los ifesitivales q u e y ü e n e n ce le Ju -án-
dose 'en esta h e r m o s a v i l j a c o n o c a s i ó n 
del X X V a n i v e n s a r i o de l a f u n d a o i ó i í de 
este S e m i n a r i o P o n t i f i c o , 
Son inca l ic i i l ab les l a s ca í rpas y te legra-
m a s l l egados a este R e c t o r m i o r o n íia] ni.u-
iüvo, a l a g ó n o s t a n expres ivos como e l en-
v i a d o a i sefilor N u n o i o a p o s t ó l i c o p o r su 
M a j e s t a d e l Rey de E s p a ñ a , c o n c e b i d ^ en 
los t é r m i i n o s s i g u i e n t e s : 
« R u e g o t r a n s m i t a r e c t o r S e m i n a r i o , au -
t i g u o s a l u m n o s , asociados h o m e n a j e viigér 
s t k n o q u i n t o f u n d a c i ó n , a g r a d e c ú n i e n t o vo-
tos f e r v i e n t e s p r o s p e r i d a d paira biiien ])a-
t r ia .—Alfonso , R e y . » ~ 
O t r o s de 'los i n f i n i t o s deapadhlR t e l e i g r á -
ficos son a f e c t u o s í s i m o s . 
Tüd los el los f u e r o n l e í d o s on l a m a g n í f i -
ca v e l a d a cd leb rada anoahe , • e s c u a h á n d o s e 
c o n so lemne rd ló ig io s idad los e n v i a d o s p o r 
el c a r d e n a l p r i m a d o , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
oMsp(u de Le tón , m a r q u é s de S a n .Pedro de 
R u i i s e ñ a d a , p r o v i n c i a l de los Padre.s Je-
s u í t a s de Cas t i l l a , d o n E m i l i a n o S e g u r a , 
P a d r e C a r r e r a s , ' r e c t o r de L o y o t o , r e c t o r 
de DeusUo, m a g i s t r a l de lia C á t e d r a ! ! de 
C á d i z , a l t i m n o s del Coliegdo de S a n J o s é , 
de V a l l a d o i i d , etc., etc. 
E l despacho telégir iáf ico r e m i t i d o p o r el 
M o n a r c a e s p a ñ o l , f u é escuchado b a j o u n 
ai lenoi í» sepulcrail',, pues tos en pie todos ¡¡ios 
congxtegiados. 
E l J i n a l de Ha l e c t u r a p r e m i ó s e pan u n a 
o v a c i ó n i p r o l o n g a d í s i m a . 
A las nueve de l a m a ñ a n a , de h o y t u v o 
l u g a r , con u n esp lendor ' i nus i t ado , l a so-
¿eunne b e n d i o i ó n e i n a u g u r a e d ó n de la va-
l i o s í s i m a es ta tua de l a S a n t í s i m a V i r g e n , 
q u e d e r o n a l a aúipiulKa de l a i g l e s i a de l Se-
l u i n a r i o . 
' F u é b e n d e o í d - a |por &l @j¡:cei]tentísiimu se-
ñ o r o b á s p o de A p o l o u i a , i í ^ U á n d o s e presen-
te a l g r a n d i o s o acto l a s e ñ o r a í n a r q ú e s a de 
QOüniulas. 
D e s p u é s se r e u n i e r o n en s e s i ó n pftena 
los a n t i g u o s a l u m n o s de l a f u n d a c i ó n y 
líos perbenecijentes a ' a A c c i ó n pos t esoolar, 
t o m a n d o v a r i o s s i igoíüica t ' iyos aouie idos fa -
vorab l e s a l a d a s e a q u e per tenecen , 
S e g u i d a m e n t í e , y e n el a íup i i lo refeuMorio 
del S e m i n a r i o , c e l e b r ó s e u n g r a n ba in j no-
te , a l que a s i s t i e r o n todos los a n t e r i o r e s 
a l u m n o s n o m b r a d o s , o c u p a n d o l a p r e s i -
d e n c i a los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s ob i spos 
de S a n t a n d e r y A p o l o n i a , e l i l u s t r e r e c t o r 
de este C e n t r o y o t n i s c o n o c i d a s pe r sona -
Didades. 
A las diez de l a noohe t u v o l u g a r l;i 60-
Hiimne V i g i i l i a de Da A d o r a c i ó n N o c t i n n a , 
;), lia que as i s t i e ron t o d a s tas secciones co-
r respondi ientes a la p r o y . i n m , , con sus es-
t a n d a r t e s . 
M a ñ a n a , a las c u a t r o tle la. m a ñ a n a , 
t e n d r á l u g a r ¿la O n n n u l ó u g en i - r a l , o ^ a -
m i z á m i o s e seguiidamenitip la g rand iosa , p ro -
c e s i ó n , en l a q u e ¡ f o r m a r á n iodos los al lUín-
nos y e x a l u m n o s d e este S e m i n a r i o P o n -
tiiñcilol y todas las pe r sonas per teneo ien tes 
a l a s Catequesis de todos líos pueb los y l u -
g a r e s de estos a l rededores . 
A l a s siete d e l a m a ñ a n a se o f i c i a r á u n a 
m i s a solemne, ce l eb rando n u e s t r o excefen-
t i s i m o 'e i lus t r í s i imio p re lado . 
A las diez y imedia , u n a vez t e r m l i n a d a 
l a eialleannidad re ldgiosa, se l l e v a r á a efecto 
u n i g r a n d ü o s o ac to ) l l i l e r a r io -mu9ica l , como 
r e m a t e y d e s p e d l í d a de estas m e m o r a b l e s 
fiesta», c a n t á n d o s e p o r l a «Sc'hiolá Canto-
r u i n » del S e m i n a r i o 'piezas m a g i s t r a l e s d e ! 
los i i lustres malestros (Padre O t a ñ o , G u r i d i 
y M o r e n a . 
D u r a n t e la r f l e b r a c i ó u de este ifieigtíVaÜ 
m a g n í l k i ) , J i a i a n uso de Ha pa l ab i ' a vai-ia? 
y d i s t i i n g u i d a s iicrsiUKiiüiiladies, i n v i t a d a s 
a l efecto. 
M a ñ a n a , ú l t i m o d í a de fictas r e l i g i o -
sas, iprKwnete r e i n a r a q u i u n a a n i a n a c i ó n 
e x t r a i n i l i n a r i a , su iper ior s i es j w s i b l e a l a 
o b s e r v a d a en los pasados d í a s . 
Se d i s t r i b u á i r á n socorros a l o s p o b i e s y 
h a b r á Vo l t eo generalli de c a m p a n a s . 
CORKSPONSAt,. 
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O E B I L B A O 
POR TELÉFONO 
L a a u t o n o m í a del p a í s vasco. 
B I L B A O , 14.—A las cuati-o de la t a r d e se 
h a r e u n i d o l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , cons-
t i t u y é n d o s e en s e s i ó n p r i v a d a , ba jo la pire-
si de i o-i a Jet s e ñ o r Sota y r o n as is tencia de 
(ta m a y o i ' í a de lüoís d i p u t a d o s . 
( P r ó x i m a m e n t e a 'las c inco y inedia co-
m e n z ó l a s e s i ó n p ú b l i c a , d á n d o s e en ella 
c u e n t a d e l a cue rdo a d o p t a d o en la s e s i ó n 
p ' i i ivada , que consiste en q u e m a ñ a n a , a 
las dos y mlediia, se t r a s l ada l a D i ( p u t a c i ó n 
en p l e n o a V i t o r i a , {para a s i s t i r a la « s a m -
b lea d a las D i p u t a c i o n e s vascongadas , en 
Ira que se p e d i r á \\>;i a i i l 'mnomía di»! p a í s 
vasoi 
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de E u r o p a y los m a g n a t e s d e l U n i v e r s o , 
como p Kpñora . v i m l a de Moj ipe y d o n 
M a n u e l B u s t a m a n t e , t i e n e n las lu josas 
( ¡ r a n i o l a . s , de ki <il:orn|);una d<él G r a m ó -
f o n o » , que vende d o n M . Ve l l i ^ lo , A n u í s 
d'e E s c a l a n t e , b. 
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Del veraneo regio. 
Por l a p l a y a . 
A y e r , a las diez de'lia i n a ñ ; i n a . sali leron 
sus a l tezas los in i f an t i tos (Mjos de d o n Car-
los y d o ñ a L u i s a á d a r su . • i / o ^ t ú n i b r a d o 
paseo p o r l a p r i m e r a p l a y a , e n c o n t r á n d o -
se en este i 'Ugar c o n Bos .¡¡ufantes d o n F e l i -
pe y s u - d i s t i n g u d d a esposa. 
R e g r e s a r o n l o d o s a su l i n c a del Sa rd ine -
r o a las dooe p r ó x i m a m e n t e . 
P o r l a t a rde , a l a s cuatrlu, votíKieron a 
s a l i r n u e v a m e n t e los l infantl i iors d a n d o u n 
paseo p o r l a s cal les de la poblac .wn, has ta 
l a s siete, en que r e g r e s a r o n a su « c b a l e t » , 
s i n nii .ved:id alllguna. 
E n l a R e s i d e n c i a de les P a -
d r e s J e s u í t a s . 
A y e r t a r d e , a (Has cuatiinv p r ó x i m a men te , 
se d i i i i g ió el itufante d o n Fe l ipe a llia Iglesia 
de los Padi-es J e s u í t a s , en c u y o t e m p l o 
i p e r m a n e c i ó bi'evteis i i l i s tan tes . 
E l infante don R a n i e r o , 
A u n n o se conoce o f i c i a lmen te el d í a en 
que l l e g a r á a n u e s t r a p o b l a c i ó n s u alteza 
el l inifante d o n R a n i e r o . 
R u m o r e s p a r t i c u l a r e s a s e g u r a b a n aiyen 
que v e n d r í a h o y , en c o m p a ñ í a de d o n Gar-
fios y su d i s t i n g ' u i d a é s p o s a : 
L a l legada de den C a r i e s y 
d o ñ a L u i s a . 
C o n f o r m e an te r io r ru tMi le l iemos a n u n -
ciado, esta tardei, de seis a siiete, l l e i g a r á n 
a n u e s t r a cagaítaill Sus A ' t ezas Rea/ltes los se-
i i en i s imos s e ñ m r e s d o n Car los y d o ñ a 
L u i s a . 
E f e c t u a r á n , el v i a j e en a u t o i n ó v i i l desde 
M a d r i d , no t r ibu i t ánd lo i se l e s n i n i g ú n r ec ib i -
mii?nto o f i c i a l ILÍ ' .honores de n i n g u n a cla-
se, c o n f o r m e su desHV expreso y c o n t i m i a n -
do la n o r m a dt i c o n d u c t a seguiida en ante-
r i o r e s t e m p o r a d a s . 
V i s i t a s de r e c e p c i ó n . 
Lóa i n f a n t e s d o n Car los y d o ñ a L u i s a 
í e q i b i r á n m a ñ a n a lunes , en su m a g n í f i c a 
p o s e s i ó n delí S a r d i n e r o , a l a s a u t o r i d a d e s 
de S a n t a n d e r y a c u a n t a s o t r a s persona-
l i d a d e s acudan" a su m o t a d a con p r o p ó s í i t o 
de s a l u d a r e s . 
A las doce de la noohe de a y e r se decla-
r a r o n en hue lga lot( t r a n v i a r i o s de la R e d 
S a n t a n d e r i n a de T r a n v í a s . 
A l a s diez, el s e ñ o r gobernador no reci-
b i ó a los per iodis tas por haberse ido a 
la i n a u g u r a c i ó n del Gas ino . 
No nos e x t r a ñ a que no preocupase al 
s e ñ o r gobernador l a hue lga de t r a n v i a -
rioa, porque a las dos y media de l a ma-
d r u g a d a v o l v í a del Cagino en coche. 
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L A E X P O R T A C I O N Y A N Q U I 
íl p f f i s i i i s i se j 
Memorándum de prohibiciones 
POB TELÉFONO 
U n a ñ o l a de l a E m b a j a d a . 
M A D R I D , l í . — E n l a E m b a j a d a de los 
Es tados L u i d o s se h a í a c i l i t a d o a los pe-
i i n d i . t o s l a siguilente n o t a : 
H.\1 p u b l i c a r u n a p r o c l a m a ¡ p a r a a ten-
der, en i n t e r é s de La s e g u r k l a d p ú b l i c a , 
a lia a d i n i n i s t i r a c i ó u poi1" a u t o r i z a c i ó n de 
¡as cx jw . r i ac io i i . f s a m e r i c a n a s , tcl p res iden-
o- bacie l a s i g u i é n t é m o d i f i c a c U i n : 
« A l s u p e d i t a r l a e x p o r u u - i ó n , po r m e d i o 
•.le a u t o r i z a c i o n e s , d e c á c r t ó s ' á r t í c u l l l o s de 
p r i m e r a niecesadad, de los Es tados Uni idos , 
el .Gobierno t iene p t i í ina l ra y p r i n c i p a l m e n -
}.e /lia B Ú r a d e l m e j o r a n i i e i i t ó die l á satua-
c i ó u ¿ ¡ t imen t i ai á que se h a o r i g i n a d o , p 
que es ipnoibabllle q u e o r i g i n e en nues-
t r o p r o p i o ¡pa í s a n t e s de l a ooseoh.a p r ó -
x i m a . 
N o s ó l o es l a n o n s e r v a c i ó n (le nues t ro s 
aba-i t i ,oini i . - i i lMs die; a r t í c u l o s a J | m e n t i c i o s 
y f d r r a j e s un a s n i l l o que MiLailmeinte linte-
í i e s a a miest i lui pueblo , s ino que la retlefl-
i dón de una c a n t i d a d (prudenc ia l de ma-
tenias ju- inu-ras es •esencial p a r a n u e s t r o 
p r o g r a m a de eoie-t r u c e i ó u DQmta^ y n a v ; ^ 
y pa ra 'la. o o n t i n u a c r i ó n duíi as íwjt í 'vddades 
d o m é s t i c a s de n u e s t r o [vais. 
i p o r l a u t o , 'die la m i s m a m a n e r a pro te -
g e r e m o s t o d a clase de abas tec imien tos de 
i m p o r t a n c i a i fundaimenta l . E s e y i d e n t e m e u -
!e el deber de tos Es t ados U n i d o s a l sapar 
r a r c u a l q u i e r c a n t i d a d de p r o d u c t o s en 
exceso de n u e s t r a s necesidades d o m é s t i -
cas, c o n s i d e w ipr to ieramlente las iiiedesi-
dades d e todas las u a c i o p e s que 
p a r t i c i p a c i ó n en la g u e r r a en c o i d r a de 
tos I m p e r i o s cen t r a l e s . 
C o n respecto a lias nacionies n e u t r á l i e s 
í a m b i i - n recoiiuocemos, san e m b a r g o , nues-
sehitar o b s t á c u l o a l g u n o . 
I 'nr efl . c o n t r a r i o , de^ea y p i ensa emope-
ra r , gfoff todos los med ios razonab les y 
Bqu l t a t iyos , ctm el los en su diifíoil empre -
sa de a ñ a d i r de n u e s t r o excedente d i s p i v 
mible a su abas te ic imient . . doin.estieo y de 
a tende r a sus m á s esenciales delimite. 
A l c o n s i d e r a r iSos d é f i n i t s de substarDcias 
allliimentieias, elll G o M e r n o s ó l o p iensa c u m -
p l í r su. n i a n i l i i . si.a l o b l i g a r a ó n , a s e g u r á n -
dose de q u e los neu t r a l e s m a n e j e n e c o n ó -
m i c a m e n t e sus r ecu r sos p r o p i o s y que sus 
exis tencias no q u e d a r á n a d i i s p o s i c i ó n d e l 
enemigo , n i d¡i<e.da un l i nd i rec tamlen te .— 
W v ó d r o w Wilson-i» 
L a pn i / l a n í a iheoha. por acta del Congre -
so de j u n i o , d e s p u é s de r e p e t i r K'a lev , m a -
nifiteHta i g u a l m e n t e : . ' 
"Pues to que la s e g u r i d a d p ú b j i e a redla-
m a q u e debe impiedtirse quie el áuotí l fo l l e -
gue a m a n o s del e n e m i g o , 
Y o , W o o d r o w W i l s . m , p r e s ¡ d e n t e de los 
Hsiados r n i ; l ( S , p r o c l a m o a todos los que 
l a prestante v i e r e n y en ton di e ren que , ex-
c é p t o -'n la é p o -a o é p o c a s y b a j o "Jas oon-
d io innes ( ¡ue e l p re s iden te t e n g a a hilen 
di l a r . .. J ias ta q u e de «tira l o r i n a sea o r -
denado | | i , r 'elll presi idente o elli Congreso , 
queda, p r o b i b i d a , a c o n t a r desde, el d í a 15 
iie j n ü o , la e x p o r t a c i ó n de los Es t ados 
ünidlpfe y de sus (posesiones t e r r i t o r i a l e s 
(a. lodos los a l i ados , neu t r a l e s y p a í s e s be-
l ige ran te s ) de ¡los siigu'iontcs a r t í c u l o s , a 
sabei ' ; cok, e&th&k, coinbus ' ! ib les , aceites, 
p e t r ó l e o y g a s o l i n a , g r a n o s , h a r i n a s v a l i -
men tos procedentes de el las , foia-ajes y 
piensos, ca rnes y grasas , . h i e r ro en l i n g o -
res, a c e r o s p l a n c h a s ' p i r a barcos , ¡hieirro 
v ie jo , a ce r . i v i e j o , f e r r o m a g n e s i o , f e r t i l i z a -
d ín res , a i m a s , mtwi ' ioionies y ex ip los ivos .» 
L á p r o e l a m a i c i ó n a ñ a d e que tas ó r d e n e s 
y tleiglamentos s e r á n d ic tados p o r e l secre-
t a r i o de C o m e r c i o , p o r q u i e n se faciinka-
i á i i las l i cenc ias de e x p o r t a c i ó n . 
A l m i s m o t i e m p o , efli s ec re t a r io de Co-
m e r o i q a n u n c i a efi procediniiiip'nto necesa-
r i o ipara ob t ene ¡ r l i cenc ias . 
Las s i d i c i t udes deben hacerslei a l depar-
tanuen-to de G o h i e r d o o dependenc ias del 
miismo p o r t(»do e l p a í s . 
L a s so l i c i tudes para. Iiicencias deben .con-
s i g n a r la can l i i dad . descr ip .MÓn de Qofi a i ' -
lí ulus y n o m b r e s úe] c o n s i g n a d o r o con-
s a g n á t a ' ' '"•)) 
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S a l ó n P r a d e r a . 
C a s i m i r o Ortas . 
P u e d e dec i r se que todo e l p ú b l i c o que 
fué anoche a l S a l ó n P r a d e r a — y c u e n t e n 
us tedes que se l l e n ó el s a l ó n — , n o l l e v ó 
o t r a idea q u e ve r a O r t a s . O r t a s , a n o c h e , 
ocupaba t o d a s las i m a g i n a c i o n e s . . . que 
n o p e n s a b a n en el Cas ino de l S a r d i n e r o . 
L a s d e m á s figuras de la c o m p a ñ í a de 
A p o l o , M e a n a l inclusiN e, d e s a p a i e c í a n a n -
te l a t i g u r o n a de C a s i m i r í n , c o m o Je l l a -
m a n en los u M a d r i l e s » . C a s i m i r í n , p o r 
.su t a m a ñ o , ' h u b i e r a hecho m e j o r p a p e l 
en el g é n e r o g r a n d e ; pe ro p o r su g r a c i a 
e s t á p i n t i p a r a d o p a r a el g é n e r o c h i c o . 
O r i a s t iene la c a r a g l rande y de co lor 
o b s c u r o . E l p e l o c o r t o . L a n a r i z ins i ign i -
ficante. L o s o jos , m i n ú s c u l o s , r a b i o s a m e n -
•le azules , son p o r s í toólos u n a c a r c a j a d a 
deba jo de u n a f ren te de a m e t r o . P o r si 
esto f u e r a p o c o p a r a h a c e r « d e r e i r » , Ca-
s i m i r o t i e n e g r a n e s t a t u r a , peso « m a y o r » , 
b r azos m u y co r to s y Jo s u y o de « b a r r i g a » . 
Es , pues , u n i h o m b r e que n i de e n c a r g o 
p a r a h a c e r » e l . < ( 6 e ñ o r S i l v i n o , B e n H i - b e n » 
y t a n t o s o t r o s .personajes bu fos de l a s ú l -
t i m a s « g r a n d e s c reac iones . , z a r z u é l e r a s . 
S a l l ó O r t a s a escena p o r e l siete de una 
s á b a n a . E s d e c i r , a s o m ó O r t a s la cabeza 
p o r e l a g u j e r o de u n a s á b a n a y el p ú b l i -
co que , c o m o deoimios, Uenatia e l S a p ó n 
P r a d e r a , c o m e n z ó a r e i r . . . y n o c e s ó de 
h a c e r l o h a s t a q u e e l s e ñ o r S i l v i n o d i j o su 
n l t i i m a p a l a b r a e hizo su o I l i m o gesto en 
« S e r a f í n e l p i n t u r e r o » . 
Q u i e r e es ip d e c i r q u e O r t a s t i ene l a 
g r a c i a p o r a r r o b a s . M o r c i l l e a u n l a n t . . . 
p e ro no c o n La p a l a b r a , s ino c o n l a ac-
c i ó n , y esta f o r m a , s i no o r i g i n a l , p o r lo 
m e n o ¿ s o c o r r i d í s i m o , c u a n d o e l que l a 
e j ecu t a t i ene « á n g e l » , le a y u d a en su t r a t 
ba jo s ¡ el l i b r e t o decae o ppe cbistes esca-
sean. 
" S e r a l ' í u el p i n t u r e r o » ea p n a obra s in 
g r a c i a . Es , a d e m á s , u u s a í n e t e m a n i d o y 
pesado. B u e n o . Con Or t a s , el t a l « S e r a - , 
f in» es m á s l i g e r o q u e u n a p l u m a y h a c e 
r e í r m á s q u p « T o r t o s a y S o l e r » . 
' C a s i m i r o ' O r t a s t r i u í i t o e n t p d a l a II'T 
nea. Y a dice e l r e f r á n que a l g o ' tiene el 
a g u a c u a n d o l a b e m i i e e n , lp q^ie n p f q é 
ó b i c e p a r a <pie f u é s e m o s a. y e r a ( u t a s 
c o n la p r e . - a u c i ó n q u e s i e m p r e p i o i e n e ^ 
en ion. inonuineni tos que e r igen en üa co r 
te. Es t a vez M a d r i d nos ha e n v i a d o lo me-
j o r de l g é n e r o ch ico , 
» * * 
E l res to de Ja c o m p a ñ í a , e u p a r t e es CÜ' 
n o c i d o de n u e s t r o p ú b l i c o . L a s s e ñ o r a s 
P é r e z y L a h e r a . y l a s e ñ o r i t a P a ¡ s a . n o — a 
q m e n t u v i m o s e l g u s t o de a p l a u d i r h a c e 
a l g u n o s a ñ o s en e l y a no exis tente t ea t ro 
A p o l o — o b t u v i e r o n los a p l a u s o s d e l p ú b l i -
co p o r s u excelente l a b o r , c o m o a s i n n s m o 
e¡ excelente b a j o s e ñ o r M e a n a — q u e h i z o 
m u y b ien el M a r i a n o de « L a p a t r i a o h l -
ca»^—y los s e ñ o r e s R u f a r t , F e r r e t , etc. 
L a o rques ta m u y r e í o r z a d a y a f i n a d í -
s i m a . 
E . Cuevas . 
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La cosechadeljrigo en 1917 
Del I n s t i t u t o I n l e r n a c i p i i a l de A ^ i ¡ cu l -
t u r a ( R u m a ) . ' 
« L a s i n t ' o r m a c i o n e s r e c i b i d a s h a s t a 
a i h p r á p o r el I n s t i t u í . ' i n t e r n a c i o n a l de 
A ^ i cu i l t u r a , de R p n i á , i elat i \ a mente a 
las p r e v i s i o n e s oliciiales sobre la cosecba 
de t r i g o en 1917, i n d i i - a n p a r a F r a n e l a 
U m i l l o n e s de q u i n t a l e s . 0 sea los t res 
c u a r t o s •ilre la cosecha de l'.Ub. 
E n los Es tados P n i d o s , pa ra el c o n j u i i : 
lo de l t r i g o o lof io y del de p r i m a v e p i , la 
p r e v i s i ó n es de 178 m i l l o n e s " d e q u i n t a l e s , 
Ib q j i¿ r e p r e s e n t a u n a cosecha s u p e r i o r 
e n éii 2 v m e d i o ' p o r 100 a l a fie W1G. p e r o 
i n f e r í p r ¡fen eb i x p o r loo a l a . del p r ó m e r 
d i n q i i i n i ' e i K l l l í l l l íl 1915. 
E n l a I n d i a i ng l e sa , l a s i t u a c i ó n es exr 
ce lenl : ' . L a cosecba de 15U7 se ca lcu la m 
105 n i i l ! " n e s de q u i n t a l e s , o sea cas i el 
20 po r KKl m á s q m ' en IDIC y el ó p o r «M 
,n;1s que en e.l p r o m e d i o q u i n c e n a l 1011 
a 1915. 
E n el J a p ó n , la e v a l u a c i ó n pa ra 191r 
es de siete m i l l o n e s de q u i n t a l e s , p sea 
^ f éxito e. 
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E l p lano de l a « g a r d e n p a r t y » que se o 
ficio de l a 
el 94 p o r 100 de la cosecba de 1910 y el 
108 p o r 100 de l a de l p r o m e d i o q ü i n i c e n á J . 
De Jos d e m á s p a í s e s no se p o s é é t l 
da tos exactos . 
l.a eoSSCha de E s p a ñ a es s u p e r i o r en 
un (i po r IpO a la de I91f). 
En c a m b i o , la de A r g e i l i a . es"i jnferror en 
el i- p o r (00, y la T ú n e z , en el 12. 
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Dotas de la Alcaldía 
E l a l q u i t r a n a d o del Sardimero. 
H o y , s e g ú n maní i í e s ; . , a y e r el a l c a l d e , 
s e ñ o r B o t í n , a los rep resen tan te s de ta 
p rensa , q u e d a r á t e r m i n a d a la, l a b o r de a l -
q u i t r a n a r la. o 'a r re te ra f ron t e r a "a.l ( i r á n 
Cas ino de l Sa id l i ne ro y l a de acceso ü l 
P a l a c i o r e a l de l a M a g d a l e n a . 
I g u a l m e n t e s e r á n a l q u i t r a n a d o s l o s ca-
m i n o s q u e desde P i q u i o c o n d u c e n a l a se-
g u n d a p l a y a d e l S a r d i n e r o y los de co-
m u n i c a c i ó n con el c h a l e t de los ¡ u f a n t e s . 
E l a r r a s t r e de las b a s u r a s . 
E l a l ca lde , d o n R a f a e l i R o t í n , iba o r d e -
nado, con m u y p l a u s i b l e a c u e r d o . La re-
p a r a c i ó n de Jos c a r r o s m u n i c i p a l e s desu-
ñ a d o s úi l a c o n d u c c i ó n de hac-oiras de l a 
c a p i t a l . 
L a v e r d a d , q u e buena fa l t a b a c í a . Y 
e n t r a d o s en « m a t e r i a » ; 
L o s b a r r e n d e r o s 
enca rgados «le la r e c o l e c c i ó n de las ba-
suras , b a r r i d o de las ca l les ( ¡ D i o s nos 
aslista en {las cond ic iones en que l l e v a n a 
efe i-lo d i d h a l a b o r ! ) y r iego • de las m i s -
m a s ( s í , s e ñ o r ; xse r i e g a a l g u n a s veces), 
¿ q u i e t e d e c i r n o s e l s e ñ o r B o t í n c t i á n d o 
se Jes v a n a p r o p o r c i o n a r u n o s t r a j e c i t o s 
de « b a t a l l a » , p e r o todos de l m i s m o co-
lo r y de g é n e r o i dén t i co ' , ' 
P o r q u e el h o n o r a b l e P u e r p o a q u e nos 
r e f e r i m o s l ien . - m á s g r a c i a , en c n a n t o a 
i i i d u m e n t . a i í i a se r . ' l i e r e , que u n conce jo l 
« i n c o l o r o » a q u i e n noso t ra s p o n ó p e m o s . 
l i e m o s v i s to ba r r ende r .Ks con z a m a n . i . 
con b lu sa , con zapa tos de e b a r o l , c o n a l -
p a r g a t a s l i m p i a s y con c a m i s a s u c i a . 
Y de u n a m í s e r a r e m u n e r a c i ó n q u e dis"'-
f r u t a n estos b u m i l d e s y s u f r i d o s e m p l e a -
dos, s u p o n d r á el s e ñ o r B o t í n , o e l c o n t r a -
t is ta de t a l e s menes teres , que no v a n a 
p r o p o r c i i o n a r s e u n t r a j e c a k i o u n u n i f o r -
me de c o m p l e t a g a l a los s . impá : i co i s ba-
r r e n d e r o s . 
E s t a m o s e n l a e s t a c i ó n d e los l u c i m i e n -
tos y es p r e c i s o a b o l i r no tas d i s c o r d a n -
tes, s e ñ o r Bo. t ín , 
¿ Q u i é n tiene,, pues, l a p a l a b r a ? 
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D I A P O L I T I C O 
¿Va el Gobierno 
a disolver las Cortes? 
Se asegura que llegarán a un 
acuerdo los parlamentarios ca-
talanes y el Gobierno. 
POR TELÉFONO 
E l d i a r i o oficial , 
M A P R I l ) , l í . — L a « ( ¡ a c e t a » p u b l i c a fo-v 
lae< s igui ie i l tes d i spos i c iones : 
Decre to es tab lec iendo el consorc io na-
c i o n a l de c a r b o n e s en t r e los p r o d u c t o r e s 
de d i c h o c o m b u s t i b l e . 
D i a p o n i e n d o que la e x p . . r t H c i ó n de a c e i -
te flnó a u t o r l z i a d a ' p o r «1 G o b i e r n o p u e d a 
hacerse e n b a r r i l e s p toneles . 
e l e b r a r á hoy en l a finca Honnp , . , 
C r u z R o j a . ,,pe-a b«iie,| 
"lllie d S ^ m 





" X'. H Te 
1 J l e s a . 
1 '¡Sersonas 
i rss 
| n: «)nju'nt¡, 
J ' r e g u n t a d o el pres id , 
bre este parDicuiliar, 
ci-eía. i ' 
¿ L o s c a t a l a n e s y el Gobierno de 
Se h a b l a de ^ n f exis iea cot¿P 
a r r e g l o en el p l e i t o bendiente ,S 
par l ta inentanios catalanes \- e] ¡'J} 
L a j e f a t u r a de García Prieto 
l i s ta t a rde , a las siete, recibj 
G a r c í a P r i e t o la vJsüta de los idL 
de Has C á m a r a s , que Ineren a V n w l 
el m e n s a > ' c o n las l i r m a s ilp a d i l ^ P 
j e f a t u r a 
F i g u r a n en el mensa je IÍLS I], . , , , 1 
senadores y 132 . l ipu lados . J?í-
L a s M e s a J tile las Cámarai 
Se h a b l a de que las Mesas He 1 
r a s q u e d a r á n cons t i t u ida s en 8^ 
f o r m a que bas ta a q u í , inibriéiídlM 
men te las Tacan tes . 
Se a segura q u e é s t a s serán Ú 
con u n g e n e r a l y el m a i q u é s d a ^ 
v^A^ArtA^vvvviíVVVVvvvvwv\^a^vvv«vw 
Gran Gasino del 
MI 
miiiuii'1 
, baile «Ball 
m '<,d0 / 
i,, por e 
interpreta 
1 vBaudiiT 
Lo a v a n z a d o de l a " o r a a que ieaj 
la g r a n ( ( so i rée» de ga la eun que selj 
b raba la I n a u g u r a c i ó n del &8¡¿v 
I m p i d e d a r a nues t ros lectorescueuí 
t a l l a d a de c u a n t o en ella üoirfMó; 
T o d o en el ( i r á n Casino ítelsSartj 
l l e v a m a r c a d o el sello de Uitifeiiiicluiíj 
ile la (degaiuda, y este habla Je M 
d i s t i n t i v o de su l u u c i . i i i .iiimii-iual, \ 
b a b í a de marca . r de modo inconiparal 
el aspecto (pie b a b i a n de presentartflll 
las m u c h a s y v a r i a d a s fiesiasgue'ffl 
se ce lebrasen . 
De esa d i s t i n c i ó n , de esa degandaij 
c a d a e n el c o n j u n t o m á s {pS^^B 
He m i s m o , esta i m p i ¿nado todo i l 
aJ p i s a r sus p r i m e r o s .^caloness|l|$| 
lo en uno m i s m o , y es enrfl alnia'le 
sa n ia ndei ' inos—.pala lo que « una Jl; 
d a d — c o m o l a i m p i esir.u de una nueva 
da m a s v a r i a , ma.s co.-iuüpolitó, 
acaso menos i n t eusa , |iür lo-mism?! 
es todo f r i v o l i d a d y presenUlCÍtói«PÜ 
e legan te paso de vals , que ennintuV 
duce , s i n d e j a r n i una huella, míria 
t e l a . 
C o m e n z i i La f u n c i ó n 
•de • P u c c i i ü , « L a Hoii,.nieii,'tó 
p o r los a r t i s t a s de la ( 
f rancesa . 
E l c o n j u n t o de l a Co 
boy en de ta l l e s de los queenadfiHÍl 
i r e m o s o c u p a n d o , i sta en annonia 
que el Cas ino requiere . 
H a c í a t i e m p o , n i i iebu 'tiemp0 j 
Sa.nUinder no se \ la una bufJial 
n í a de ('•pera, y la F.iiipiew.i d - l W 
t e n i d o e l g r a n a c i e r t o "ÍITCÍTII^ 
que t e n g o la .seguridad d'' W*"* 
j a r ñ u s satisfecihos. 
N o es, desde l u e g ni s'" " ' ' ' ' i j j 
t a m p o c o q u e lo sea. lina ' ^ " j L ' j 
a r t í i s t a s de p r i m e r a aiagm'11' d1^,' 
sul la, l i n c o i i i n i i t o a iay ll11''"0 
p a ñ í a a la <pie la eslieran ntn , 







|a llegado el i 
i Jp Con 
teierial. 
iBI tíbjeto del \ 
primeros coi 
Uarreífln a les 
lo4 
\e la se 
di i r n 
sido n 
con una i 
Banqueie ; 
Fábricas 
| lican de ' 
m íe las fál 
' oWigadas ¡i 
lia primi. 
iñ el expresa 
A 
i ban iirjre 
Mrfeíasautc 
| p s sindicí 
d e s e a n 
Uno. de los ac i e r t o s a c a s o ^ 
o b r a e l eg ida p a r a el debut. « 
toda d u l z u r a , ftvda de l i rad^ 
tas v a n s a l i e n d o de las g m 
a r t i s t í i s s í n esfuerzo, facilnie'i 
des d i f i c u l t a d e s que venceí. 
m á s a p r o p i a d a para , ; l 
fué el é x i t o ¿v l eanzadu ; eg, 
t e m á t i c a de l a conocida «•F 
n i , p u d i e r a ser el s ímbolo « 
ñ í a . L a s s e ñ o r i t a s llcM1) > 






teños de los 
•¡'- ptierl 
País lo cu 









f m se 
p N s (i, 
' compra} 
P gotee, < 
lde cori más de | 
I d e m que el Museo de A r t e M o d e r n p se l l u b e r t y , P a y a n , i.abardie .• 
v Ja oi( |" 
el f 
l l a m e en lo sucesivo M u s e o N a c i o n a l de 
A r t e M ó d e r n o . 
D i s p o n i e n d o q u e los N e g o c i a d o s y Sec-
ciones que t i e n e n a su c a r g o e l s e r v i c i o 
del d e p a r t a m e n t o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i -
ca,, i n i c ¡ e n los exped ien tes p a r a l l e g a r a 
bi a p l i c a c i ó n de l a .ley de a u t o r i z a e i i . n , 
E l 14 de j u l i o . 
Kn Üia E m b a j a d a francesa se ha celebra-
do hoy la ñ e s t a de la lonia áé la P.ast i l la . 
A B a r c e l o n a . 
H a n m a r d l i a d o a Barce l iona los d i p u t a -
dos s e ñ o r e s N . n u g u é s y Sal lvate l la . 
¿ U n « c a n a r d » ? 
H o y !ban eiircu'lado en M a d r i d r u m o r e s 
de q u e el!i K a i s e r h a abd icado . 
.Gomo en los C e n t r o s ofiolailes n o se. h a 
reeibii.l|0 i i j íonn! - a l g u n o qu - conl i rmle es-
tos ruuioi 'es , indo Jiace suponer (pie ge t r a -
t a de u n iM'ananb). 
¿ V a n a ser disuel tas las Cortes? 
Se a segu ra que e l Gob ie rno d i s o l v e r á fas 
C.Jr tes p r o n t a m e n t e . 
los coros m i s m o s , 
m i r a b l e s e lementos que 
del v a l l e h a sabido " n i r « 
jus teza p r o p i a s de una '» 
la corno l a suya . tí 
.El e s p e c t á c u l o en ' l l tefeS 
el ba i le en un acto «W*** .„ 
ca t iene t rozos loen i e ^ ; ' S 
ella adolece de a'.-o do J a W 
ñ e r a I de demas iado v i i V i 9 g 
E l i ub l eo nunier(>sfl } , 
l l enaba las localidades * . m 
le m a v o r b r i l l a n t e / la? ^ 
bel leza, sus joyas \ ^ 
bes; l..s h o m b r e s ene ^ . " ^ m 
t r a j e s de e t iqueta . y j 
t a n r a n t v a l s a l ó n de M - ^ 
c o t i l l ó n , en I o n i o i p i ^ • 1 ,|e i 
das f a m i l i a s u i o i i t a i V ^ . ^ 
l o n i a fol as iera ocUP-d"" 
r e s t a u r a n t . 
D i r i g í a el c v . ^ \ * ! L f 0 t 
j e _ j \ / l H r i , - A . - i H ' l l ^ - 1 
Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
l e la F a c u l t a d de M e d i c i n a , de M a d r i d . 
Con s a l t a de diez a u n a y de tree a seis. 
P r i m a r » , i » w l l . — T a l i t o n * i e -
ANTONIO ALBERDf 
9 I R U « I A t E N E R A L 
'arto*. — E n f e r m a d a d e s de l a m a j e r . -
V í « « uximariaa. 
A M O S E S C A i A . N T f . 10, 1,' 
J o s é Paljld 
V í a s u r i n a r i a s . ^ ru^ í f l yeo (^1 
fermedades de ̂  v W 1 
m y sus der ivado^ ¿« 01 
C o n s a l t a todoe lo« "7eltitoi-
d i a a xma, t™eV™JL.ítftO 1 
^ P E R F , 
Qran , 
: U ( O F O I 
VVvv̂ vvwv 
ios de 
f r 0 ' Prc S toril,.s , 
s,i disi 
i G o t e r 
fcsar el 
i'4h (n; 
} i k 
lie? fanriij,; 
^ de 
Joaquín L o i * , 
^ • f « d . . - F r « u r " d 0 r c ; í l M T A I 





|af,,de'lll:l n v n i a f u . - I m i s m o 
^ i > í '.íii/'^111111 , l t ' '•'?• , n ; i r T a -
iWL t i c ' ' ,>,•;, n t " ( ios .le m u c h o .gus-
' £ i&xlZ mas o r i g i n a l e s unas cam-
18 "" -.('lina" 
"Vae! ^ i - W'11 1,oras- h"1 'a f ,'"s;'" il^'í', . . . l ip i r ia y de encan to , que 
' h p l í o 0 í - u a d r o , Ue-no de co lo r 
17. 
^ * * * * ^ fin v a l m i s m o t i e m p o p a r a ' 
*•> estf n " -....¡ip ano c o m e n z a r á a 
den te de M a d r i d , d o n L i l i s M a r i í n e z V a r -
1 gas M a c h u c a . 
S<! h a l l a en ' C o m i l l a s l a d i s t i n g u i d a se-
t l b r a d o ñ a M a r í a de E i z a g u i i r c , 
— H a n l l e g a d o a S a n t o ñ a , p a r a pasa.r el 
' " • - i " ' " . .cel na 
p e P[ , . p o r las notae .acompasadas 
P ^ 1 ^ ' df. t / i g a n o s que d . r i g e el 
o'^1"', .ulo los Tñes de l a g e n t e j o -
el encerado p a r -
f l l o f 1 " ' ' t i e l ' ^ a r d i n e m , en l a que el 
C^í!10 «slá en t r o c a r s e en á u r e a te» 
fué la 
••> ^ a n u n c i e los t r iunfos futu-
Santiago de l a E s c a l e r a . 
6» 
¡a 
d^l ¿af i ino L a leiüiilo la de-
S d í c a r l a r e c a n d a c i ó n de es-
^ s o c i a f c i ó n de la P r e n s a . J i a -
1 dado " la c a n t i d a d "d-é 2.767,50 
do""1 
I & Í 1 1 " " 1 
n • - n i n a se p r e s e n t a r á a l 
• * * 
.ro lá de j o i l i o , a las nueve 
^ el C í an C a s i n o del S a r d i -
¿ e l a ó p e r a c ó m i c a , « M a -
() ¿ c ü o s y seis c u a d r o s , o r i -
v Ph. G i l í e s , m ú s i c a de 
^ ^ { ' a l í d e r con la c o o p e r a c i ó n 
1'PStÓ 
ClH 
•I1'- ÍMp^lrorStad.'"'.!)'''!- l a s n o t a h í e s ha i 
Mas* 
• .nnmbra.l . 's a r t i s t a s M r s . C h . 
• ' ^ í l n i e n a l v I l u l . e r t y , . i e l Tea-
• r(ie la Op.-ra , v de M l l e . 
tro^ci0Íl Teatro de la Opera C ó m i c a . 
n'ineU'^ ('st;',n ' ; i " l l ' i é n a c a r g o 
c ^ ¡ ¿ a r t i s t a s de Jos p r i n c i p a l e s 
itros- qUtl l i a n t e n i d o la sue r te 
l # ? a l ensavo g e n e r a l , s a l i e r o n de 
'Vila de e s p e c t á c u l o s v e r d a d e -
^ o n t i ^ i a s m a d a s del v a l e r de los 
if»te .declarahan n o habe r o í d o n n n -
Liunto ef imejan te . 
,1111 coni gj pSp(.r lácii , l ( . con el p r e -
Í P ^ . , B a l l e ! du R O Í . . . (pie e s t á m o n -
, t.Kio *\ l " Í " i m a g i n a b l e y sera 
0 # e] d i r e c t o r , M r . D 'Ales san -
,erno fe aoue! 
I 
lidien: » 
"s y el Gofo 
f e i a Prieto " 
i ' ' tiniiasa 
ios. 
is Cámarai ! 
•lilirieiidu 
is serán 
i rqués de 
wwvwvi/vv 
r i ,* inleri" 
felti 
J eanne t l e B e l e n c o u r t , J.i-
, Bjudinn \ d e m á s pe r sonas del 
|frl"l y -la- I1 I|,as de ven ta de bí-
^ « e l ti-atro, en la t a q u i l l a co r re s -
^ ^ ¿ / í i ' i a s . desde las nueve y m e -
. i l íu i» y " i e i l i ; 1 ' ,,e 1 n ' s " s,lis y ,ip 
difl 8 " 'uVv\vwvwvwwwwwvwwwvvwvv» 
le 
11 ra a que i m i 
la cun que á 
. del Caéinii 
• 'tores cuen 
lia ociirriü, 
siuo del San 
s tiestas míe m 
en ^1 
|i01' K) Hl̂ 11"1 
v e r a n o , e l d i s t i n g u i d o l i t e r a t o d o n J o s é 
*Roga r io S á n c h e z y f a m i l i a , riioña D o l o -
res L ó p e z y . t amiJ ia , d o ñ a M a r í a y d o n 
J o s é C a r r é , d o n B a l d o m c r o V i l l e g a s y se-
ñ o r a , d o n .Gervas io M a r t í n e z Sa las y se-
ñ o r a , d o ñ a A n g e l e s I b á ñ e z A s a r i i y fa-
m i l i a , d o n J o s é y d o n S i n f o r i a n o M o r i -
l l o , c o n sus f a m i l i a s ; d o n M a n u e l L ó p e z 
y f a m i l i a y d o n M a n u e l V a l l e j o y l a s u y a . 
—.Ha r eg re sado a esta c a p i t a l e l b i za -
r r o c a p i t á n d e l r e g i m i e n t o de V a l e n c i a 
d o n J u l i o Cas-tro. 
* » «• 
H a n l l e g a d o a l S a r d l i n e r o los s e ñ o r e s 
s i g u i e n t e s : 
De M a d r i d . — D o n J o a q u í n l ' u e l l o y f a -
m i l i a , d o n B a l t a s a r H e r n á n d e z , d o n Be r -
n a r d o G a r c í a y f a m i l i a , d o n F é l i x U r t u e -
t<a M o n t e s y f ami / l i a , d o n B a f a e l G a n d a 
del R í o y f a m i l i a , d o n R u b é n M o n t i e l y 
V i v e r o , d o n J o s é F é r r e z S a m p e r e , d o n E u -
g e n i o d e l C a s t i l l o M e z q u i d a , d o ñ a E l i s a 
Casero B a r a n d a y f a m i l i a , d o n J o s é Re-
b o u l y d o ñ a P a s c u a l a M e r a . 
De L n g o . — D o n C o n s t a n i i n u V e l a r d e y 
s e ñ o r a . 
De B a r c e l c n a . — D o n J u a n J u J i á . 
De A u s t r i a . — D o n Segeme L y s P r u l . 
De N a v a r r a . — U o n J e s ú s G a r c í a O s é s . 
De S a l a m a n c a . — D o ñ a Ce l i a G a r c í a y 
f a m i l i a , d o ñ a Te resa M o n t e s y d o ñ a F e r -
m i n a C u a d r a d o . 
De V a l l a d o l l i d . — D o ñ a A s u n c i ó n Rob le s 
y d o ñ a Josef ina M a z a g u e d a . 
D e A s t u r i a s . — D o n ' J o s é L u c i o y s e ñ o -
r a , d o ñ a Josefina, S a n t a E u l a l i a y h e r m a -
na, d o n J o s é R i v e r o R u i z y f a m i l i a , d o n 
F r a n c i s c o Fuentes , y f a m i l i a . 
De i F a l e n c i a . — D o n E n r i q u e M o n t i e l y 
Vl ivero , d o ñ a S e n o r i n a L ó p e z y d o ñ a C o n -
c e p c i ó n L ó p e z . 
De C a r r e r o d e l M o n t e . — D o n F l o r e n t i n o 
L ó p e z y f a m i l i a . 
Natal ic io . 
H a d a d o a l u z , c o n t o d a f e l i c i d a d , u n a 
r o b u s t a n i ñ a , l a esposa de n u e s t r o p a r -
t i c u l a r a m i g o don J o s á G o n z á i f e z M u r d l l o . 
F e l i o i t a m o s a los p a d r e s d'e la r e c i é n 
n a c i d a . 
S a n E n r i q u e . 
H o y , con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de 
San E n r i q u e , c e l e b r a n sus d í a s l a s d i s -
• t inguddas s e ñ o r i t a s de H e v i a y De l a t t e , y 
los s e ñ o r e s M e n é n d e z Pe layo", P l a s e n c i a , 
I n c l á n , Hevia-, M o v v i n c k e t , V i a l , E s t r a d a , 
C a m i n o , H u i d o b r o , T e r á n C a m p u z a n o , 
Piftaüj T o r r e n t e , F u e n t e s . G o r o s t e g u i , I r u -
r e t a , L ó p e z D ó r i g a , M u ñ i z y G L o m a s , 
R í o P é r e z , S o r i a n o , V a l c á z a r " , V a n d e r p u t -
ten y o t r o s m u c h o s que s e n t i m o s n o re-
c o r d a r . 
A t odos e n v i a m o s n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 
Notes tr is tes . 
'E l d í a S del c o r r i e n t e f a l l e c i ó en el pue-
blo de C a m a r g o e l d ' igno c o n c e j a l de 
aque1! A y u n t a m i e n t o d o n A n g e l C u e r n o 
y C u e r n o , Siendo su m u e r t e s e n t i d í s i m a 
en t o d o s a q u e l l o s a l r e d e d o r e s , donde e l 
finado t e n í a g r a n d e s s i m p a . t í a s p o r su 
b o n d a d y h o n r a d e z . 
R e c i b a n su f a m i l i a y a q u e l l a C o r p o r a -
c i ó n m u n i c i p a l el s e n t i m i e n t o de n u e s t r o 





BlftCELONA. U . Ha l l egado el s e ñ o r 
i ^ e f t i d o l-or sus c o r r e l i g i o n a r i o s . 
Nuevos coches correos , 
¿latido el i n g e n i e r o i n d u s t r i a l de "a 
y ^ d e Comi'iniicacinnes y el jefe del 
Onéto del v i ; | i | ' ('s hacerse c a r g o de 
Sgoeíos coches c i . r r eos c o n s t r u i d o s 
larreslo a los ú l t i m o s a d e l a n i o s . 
Loí p e r i ó d i c o s . 
Ifj.jabernador c i v i l ha m a n i f e s t a d o que 
:.>!..a del p e r i ó . ü e o « L a P u b l i c i - ^ 
Isánlia ..hedenido a que d i c h o p e r i ó d i c o • ( . ( . s . imienlo del d o c t o r M a d r a z o , e n " los 
í:de la seccinn de . .Leos de socie- s i ?u ien t€S t é i m i n o s : 
ara dar no t i c i a s l endenc insas | •u|)l.4l,u.ri.1.¡ado el a r t í c u l o de n u e s t r o i l u s -
tosido recogida la e d i c i ó n de «Kl t r e r(l]aiJ11|.a(i,)r) (.| e&ébVQ c i r u j a n o m o n -
Kô por haber p u b l i c a d o un en t re - t a ñ é s d o n E .nr i ( iue EHego M a d r a z o , ar-
mm no t i c i a do l ic t i iva . i t í c u l o t i t u l a d o « E s p a ñ a , e l G o b i e r n o y el 
Banquete a M a r t í n e z S i e r r a . E j é r c á t o » , q u e se p u b l i c ó en « E l P a í s » d e l 
a d m i r a d o r e s de M a r t í n e z ^ d e l :pasad0) , p r e s t ó a v e r d e c l a r a c i ó n , 
g e q u i a d o a é s t e c o n n n h a n - y le fué n<vtificado e\ p r o c e s a m i e n t o . 
c o m a n d a n t e C i l l a n u e v a , juez 
M A D R I D , 1 4 — « E l P a í s » de h o y p u b l i -
ca u n s u e h o en el q u e d á cuenta , de l p r o -
Jelicadal 
iiiipanía, * i 
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lebut. "I-3 * 
?licade^ | 
as g a i ^ 
lai-ihneO"^' 
venoer, e l 
la coinm 
lo: esa m 
ida 
ibolo d€ m 
ekl'y y I 
Maguen^ 
-artl" ' 5 
la oiqueg 
pie e' 111,,, 
in i r '•01,J 
na tan 
.1 'teatro t''1 
lo la MÍ11"1 
sus lwZiM 
)a?«..?e!r̂  
para celclii a r los é x i t o s que ha a l -
io en d teatro Noveihules . 
Fábricas que se c i e r r a n . 
SHliCail de T a r r a g o n a .pie hi m a y o r 
ie Ifis f á b r i c a s de j a h ó n se han 
oUiga.lns a c e r r a r p . w fa l t a de ma-
prima. 
R c d é s . 
"I SXprcsn ha l i c u a d o el d i p u t a d o 
r Mk. 
A la c á r c e l . 
[|,0j:!Í)8ningresad.) en .la c á r c e l , a pe-
Melas autoii idades de T a r r a s a , dos 
oddos sindicaiislas. 
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descanso d o m i n i c a l 
ctódini de Depend ien t e s de Co-
Santander vue lve a p o n e r en 
, liento de los i ndns ' t r i a l e s del gre-
peiil tramariiios. que d e n u n c i a r á an-
K,nn,a local de B e f o r n u i s S ú c h i l e s a 
H'inins ^ ios e s t ab leo imien tos cpie no 
p a i S p u e r t a s a las doce de la m a -
' " .liara lo cual v a r i a s c o m i s i o n e s de 
-•'•va de la A s o c i a c i ó n v i g i l a r á n el 
de la liny y s e r á n C u r s a d a s 
N|ttunciia« presenten de inobser-
\ ^ la misma. 
J;'-'*' hecla. p u b l i c a la a c c i ó n de 
*la«iiitria, los i'.n frac tores , se invMa 
05'os dependientes de c o m e r c i o a 
Uso*^ta p r e r r o g a t i v a y a a c o m -
a tes dichap; cdinisi iones en su l a -
' ^.''ancia. 
Woliec, se h- ruega abs tenerse de 
J^IHiés de las doce il'e la m a ñ a -
^ Wta.bleciinientus de comes t ib les 
Wmpras (pu- | iue<len r e a l i z a r 
cantéis, sin p e r j u d i c a r a los de-
es ¡le comercio, r e t e n i é n d o l e s en 
lo debidy.. 
N a s -
-sas Y 
. a i 'T una P a . 
•.-.ida 1>"1 ' t rai 
E T O D A S L A .Q 
M E J O R E S M A R C A S 
1 8 - P í a n o s ^ E O L I A > ' 
8 P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 
^ a n s u r t i d o e n 
2 i 0 N O S Y I > I S C O S 
^ Ü S . * 1 6 A l a n t e , 6.=Santander. 
F0s dejociedad. 
V i a j e s . 
^Procedente de M a d r i d ; , e l 
TOS don L u i s Redonlet, acotm-
t l i s t ingu i i l a esposa. 
ve raneando en R e ñ i d o 
p e r i l l o . 
'" ' !'1 ve rano e n esta c i u d a d 
Fpceden te s de M a d r i d , los 
C i l y don V i c e n t e T ú -
i " ! , | " ; i ientra .Mitre noso t ros 
^ Aiwi n"""11'1'1"^ ^ ' ñ u r e s m n r -
veranean . l , , en San V i -
r ^ f i ^ ! ' - * ' 1 ' ' 1 , ' " ' o n i p a ñ a d . , de su 
m • " n i ^ - don C r e n / o A l o n s o 
*>deL(le M a d r i d l leg . . a v e r l a 
!;;"l.i 'aT' V luda de C a m p o g i r o , 
S , . ^ h i j o s R d u a r d o . C o n -
^ M a ' l s,ls lb(dlas s o b r i n a s 
m, ' '"Jas de Jos ma rquese s 
a M a r í a -
d viUa h a l i b a d o , p roce-
E l s e ñ o r 
e n esta cansa-proceso, d ' e c r e t ó íla l i b e r t a d 
p r o v i s i o n a l , y d e n t r o d e su deber g u a r d ó 
a l p rocesado las 'bondades q u e a a m b o s 
caballerjiNs cu - r e sponden en el t r a k i i n i i e n t o 
soc i a l . 
S e n t i m o s m u c h o la p e r i p e c i a . U n a de 
las m á s g r a n d e s r e p u t a c i o n e s do la o ien-
c i a ( j u i r ú r g i c a e spa f io la , u n h o m b r e t o d o 
p a t r i o t i s m o , a l t r u i s m o y a b n e g a c i ó n , e! 
á p e t o r D i e g o M a d r a z o ¡ p r o c e s a d o , su j e to 
a lia ley de J u r i s d i c a i o n e s ! 
C u a n d o l a g u e r r a c i v i l , l a e x p l o s i ó n del 
« C a b o Mach idhaco) ) y l a r e p a t r i a c i ó n diel 
e j e r c i t o de C u b a , i n s t a l ó e l d o c t o r d o n 
E n r i q u e D i e g o M a d r a z o a m b u l a n o i a s , sa-
n a t o r i o s q u i r ú r g i c o s p r o v i s i o n a l e s , en 
los c u a l e s r e a l i z ó m a r a v i l l a s de c i e n c i a 
y h u m a n i d a d . Q u i e n toa m e r e o i d o r e c o m -
pensas h o n o r í f i c a s se ve e n c a r t a d o p o r 
l a l e y de J u r i s d i c c i o n e s . E n t o d a l a M o n -
•tafta' de i S a n t a n d e r c a u s a r á a s o m b r o ,1a 
n o t i c i a . » 
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L 3 o S a n t o ñ a . 
POH TELÉFONO 
L a p l a y a de B e r r i a . 
S A N T O Ñ A , 14 .—Uno d é Üas p r i m e r o s 
d í a s de l a semana, p r ó x i m a se a b r i r á n a l 
serviedo p ú h l i o o los b a j í o s de B e r r i a y el 
balneardo. 
T a m b i é n se i n a u i g u r a r á n los b a ñ o s de 
San M a r t í n . 
L a dnauiguraci idn o f i c i a l de l balUneario de 
B a r r í a , y los festejos q u e h a b í a n de oete-
barse oon este mio t ivo m a ñ a n a d o r h i n g o , 
ihan q u e d a d o ap lazados ihas ta e(l p r ó x i m o 
d o m i n g o 22, en c u y a t a r d e i h a b r á en 'la p l a -
y a u n a g r a n r o m e r í a , y e n los C a m p o s de 
B e r m a u n in te resan te p a r t i d o de h a l o m i p i é 
fentre u n e q i i i p o de S a n t a n d e r y ot l ro de 
S a n t o ñ a , en e l que se d i s p u t a r á e l segundo 
a ñ o de l a i -opa AjUviear. 
E l c a r b ó n . 
A y e r a t r a e d a l m u e l l e d e l Pasaje e l va-
p o r «(Valíencía», que t r a í a 800 toneiladas 
de c a r b ó n de t a sa , c o n s i g n a d a s a los ar-
m a d o r e s pesqueros de e s t a v i l l a . 
C o m o el c a r b ó n es m a ü i í s i m o , pues en su 
mayo i r ipar te es p o l v o , los consdignatarios 
se .han neigado a r e d h a r l o , fiahdendo l e v a n -
t ado aiota «o ta r i a l l i de edlo. 
Suifloneinos que a esta (hora se h a b r á 
a d o p t a d o a l ig ima mlad ida g u b e i - n a t i v a , en 
e v i t a c i ó n de casi s egu ros a c o n t e o i m á e n t o s 
desagradables , y a que l a c a r e n c i a de ca r -
b ó n es ab so lu t a . 
L a pesca . 
H o y h a n e n t r a d o e n elli p u e r t o l a s l a n -
ohas . ' b o n i i t e r a s » , oon 300 qudnta les , q u e 
h a n a l c a n z a d o u n a oo t l z ac idn dle 1,11 a 
1.30 pesetas kiBo. 
CORRKSPONSAL. 
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E s t a m o s oon « B a c k » y « M o t o » . 
A m h o s .cronis tas , i n s p i r a d o s en los m e -
j o r e s deseiOB p o r s e r v i r a l « R a c d n g C l u b » , 
h a n esc r i to estos d í a s dos c o n c i l i a d o r e s 
a r t í c u l o s , encai rk inados a s/uavizar Jas d i s -
c o r d i a s q u e a p a r e n t e m e n t e e x i s t í a n en t r e 
los d ive r sos e lementos r a c i n g u i s t a s . N o 
h a y temjoir n i n g u n o . H o y se d i s c u r s e a r á 
de IHango en lia j o i n t a g e n e r a l , e x i g i r á n 
responsabi l idaides—si es que Jas h a y — , se 
ellieg-irá n u e v a D i r e c t i v a que (haga s u b i r 
m á s a ú n a esta poten te e n t i d a d f u t b o l í s t i -
ca y , a l fin de l a j o m a d a , a l a b a n d o n a r los 
socios los sa lones de l a C á m a r a , de Comer-
c i é , s e r á n m á s fue r t e s y restistenoes los 
(liazos de u n i ó n y c o m p a ñ e r i s m o q u e a to-
dos nos u n a n . 
Noso t ros , oomo llios oitadiois c o m p a ñ e r o s , 
t enemos l a s e g u r i d a d de que el b u e n sen-
t ido ' se i m p o h u r á , y q u e esta Soc iedad , que 
no (puede m o r i r , p o r seir a s í dli deseo de t o -
do S a n t a n d e r , que m e r e c i d a m e n t e l a p r o -
tege, s e g u i r á s i endo lo que es y s a b r á i m -
ponarse u n a í m p r o b a l a o o r ¡ p a r a e l p r ó x i -
m o a ñ o a l c a n z a r lo que , d e s g r a c i a d a m e n -
te, nio p u d o ser en é s t e . 
P a r t i d o m a ñ a n e r o . 
A l a s seis diei l a m a ñ a n a , y e n e l C a m p o 
deü ( i H a c i n g » , c o n t e n d e r á n e n ami s to so 
e n c u e n t r o lios s i m p á t i c o s a f i c i o n a d o s que 
c o m p o n e n el " C a t a s t r ó f i c o » y el « I n i v e n c i -
bnie». 
E l p a r t i d o puomete ser r e ñ i d í s i m o , pues 
los d e l « C a t a s t r ó f i c o » no «e m a n c o n t e n t a -
do con eil r e s u l t a d o d e los dos p a r t i dos que 
l l e v a n j u g a d o s y v a n d i spues tos a demos-
t r a r a sus r iva i ies lio m u o ñ o q u e j u e g a n . 
« B a r r e d a S p o r t » . 
s a l i r l a s n a c i o n e s que e n é l c aen , y que , 
s i no nos d e t e n e m o s e n Ja p e n d i e n t e p o r 
donde descendemos , n u e s t r o p a í s , d e n t r o 
de p o c o s a ñ o s , s é r á b o r r a d o de l a l i s t a 
de dos p u e b l o s . 
. E l h e r o í s m o de n u e s t r o s so ldados , l a 
v i c t o r i a c i e r t a , las v i r t u d e s , s i n e j e m p l o 
en m H i s t o r i a , todo s e r á v a n o , s i n o a u -
m e n t a m o s e n o r m e m e n t e n u e s t r a n a t a l i -
d a d , y n o c r e a m o s n u e v o s f r a n c e s e s . » 
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Colegio oficial de médicos. 
S u nuevo presidente. 
E l d i s t i n g u i d o d o c t o r en M e d i c i n a d o n 
M a n u e l S á n c i h e z S a r á c h a g a , p a r t i c u l a r 
y q u e r i d o a m i g o nues t ro , -ha s ido eiliegido, 
p r e v i o s los iv iqu i s i tos que exige el r e g l a -
m e n t o de l CJoleigio Ofioiall de M é d i c o s de ' la 
p r o v i n c i a de Sanitanidler, presidentlei de! 
nniismo, h a h i é n d o s e n o s c o m u n i c a d o a ten ta-
raente p o r el ini teresado la t o m a de posie-
siiión del c a r g o r e f e r ido . 
D e v o l v e m o s a l setfior S á n c i h e z S a r á c h a -
g a las frases deferentes con las q u e nos 
c o m u n i c a t a l d e s i g n a c i ó n , ' en te ramente 
m i s m o t i e r n 
modes ta coo 
uo-u n - u ^ i s u c - i ^ue i u a u g u . a . c . CÍ ' m o ^ u e i i o que .s igpi i í ique i n t e r é s o pue-
^ ^ B * ^ 6 ^ ! ^ ÍLÍ f f fe í t 1 ! 0 ! I d a t e n ¿ r r é l a ó i ó n c^n l i f ines q u e p a r s i -
B a j o este n o m b r e se l i a c o n s t i t u i d o e n e, • a c e r t a d í s i i n , a > ^ m i ¿ m o l i e m p o q n e oe c f re -
Í , cemos n u e s t r a c o p e r a c i ó n p a r a 
d a d ifutboinst ica que i n a u g u r a r á el m a g m - 1 )lrjHn a „ „ a n n „np ^ . c r ^ f í ^ a L t Q . ¿ o 
i n d u s t r i o s o p u e b l o de B a r r e d a u n a 
c o n u n a m i s t o s o e n c u e n t r o en t r e su p n i m n-
« o n c e » y .ell deil « E s p e r a n z a F . C » , de 
é s t a . 
Qoi r respondemos a fec tuosamente a l c a r i -
ñ o s o s a ludo que en a t e n t a c a n a nos e n v í a 
su p r e s iden t e , y deseamos a l a n a o i e n ü í 
e n t i d a d l a i i g a v i d a y mucihos t r i u n f o s . 
Pepe M o n t a ñ a . 
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La mortalidad j n Madrid. 
L a m o r t a J i d a d e n M a d r i d d u r a n t e eJ 
p r ó x i m o p a s a d o de j u l i o l i a a l c a n z a d o 
l a s s i g u i e n t e s c i f r a s : 
C J a s i f i c a e i ó n p o r d i s t r i t o s . — C e n t r o , 68; 
H o s p i c i o , 64; C h a m b e r í , 116; B u e n a v i s -
t a , 79;. C o n g r e s o , 149; H o s p i t a l , 119; I n -
c lu sa , 146; D a t i n a , 105; P a l a c i o , 98; U n i -
v e r s i d a d , 121. T o t a l , 1.065; 11 m e n o s que 
e n i g u a l m e s deil a ñ o a n t e r i o r . 
N i ñ o s m e n o r e s de cua-lro a ñ o s m u r i e -
r o n 375. 
H u b o 13 d e f u n c i o n e s p o r t i f u s a b d o m i -
n a l , u n a p o r e x a n t e m á t i c o , u n a p o r v i -
r u e l a y 20 p o r s a r a m p i ó n . 
¡La m o r t a l i d a d h a s i d o u n a ide i a ü m á s 
b a j a s r e g i s t r a d a s en i g u a l mes de los ú l -
t i m o s d i e z y seis a ñ o s . 
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Llegada del "Slec" a Barcelona. 
L e a m o s en l a p r e n s a de B a r c e l o n a l l e g a -
d a a n u e s t r a R e d a c c i ó n e l a r r i b o fe l iz del 
he rn ioso y a t e , q u e p e r t e n e c i ó a esta m a -
t r í c u l a , "«S lec» . 
Este b a r c o , oomo ya saben nues t ro s lec-
tores , s a l i ó de esflei p u e r t o el 13 de j u n i o , 
h a b i e n d o Jleigado a B a r c e l o n a a p r i m e r o s 
dell' mes actuaJll. 
D u r a n t e l a t r a v e s í a d e E l F e r r o l a A l g e -
o í r a s , h a l l á n d o s e a l a a l t u r a del cabo de 
S a n V i c e n t e ; c a p e ó u n s e r i o t e m p o r a l , y 
dethido a l a p e r i c i a y t á c t i c a n á u t i c a s de-
m o s t r a d a s p o r e l c a p i t á n , i r r ioui tañés , se-
ñ o r Z u l a i c a , p u s i e r o n a l b a r c o f u e r a dle 
peül igro . ' 
Desde Alligeciras a M á l a g a e n c o n t r ó d u -
r a d e r a s c a l m a s . E n este p u e r t o , el Gllub 
N á u t i c o r-ecibiió c o n e n t u s i a s m o a l a do ta -
c i ó n de l y a t e , y e n esipeciall a n u e s t r o p a b 
sama s e ñ o r Z u l a i c a . 
R e c a l ó t a m b i é n en los p u e r t o s de A l i c a n -
te, V a l e n c i a y T a r r a g o n a , desde c u y o p u n -
to se d i r i g i ó ' a B a r c e l o n a , donde ies h i c i e -
r o n u n ne i c iMmien to en tus i a s t a , f e l i c i t a n -
do e f u s i v a m e n t e all j o v e n c a p i t á n s e ñ o r 
Zu la i i ca p o r e l f e l i z an'rihot a i p u e r t o , d ó n d e 
s e r á m a t r i c u l a d o d íc iho y a t e . 
S I M B A D . 
L á í n Z » - M E R C E R I A 
S A N F R A N C I S C O , N U M E R O 17 
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L A R E V O L U C I O N C H I N A 
'as i w s i i i m i É s 
hon s u f r i yrafldiiii bajas. 
POR TELÉFONO 
Detalle^ del combate ante P e k í n . 
M A D I R I D , 14. 
S A N G H A I . — L o s r e p u b l i c a n o s a t a c a r o n 
a ' P e k í n , a Has c u a t r o de l a m a d r u g a d a , 
oon f u e r z a s de a r t i l l e r í a , a m e t r a J l a d o r a s y 
a iaraplanos . 
Se sabe q u e ihay selis ex t ran je i ' o s i i e r i -
dos. 
L a s t r o p a s i m p e r i a l e s t i enen n u m e r o s a s 
b a j a s y m u c h o s p r i s i o n e r o s . 
i l J E K I N . — E l g e n e r a ! C h a n g - T s u n se ha 
r e f u g i a d o e n l a L e g a c i ó n de los P a í s e s 
B a j o s . 
L o s jefes rqpubl l i canos ihan suspend ido 
el combate . 
L a s o p e r a c i o n e s se h a n d i r i g i d o d'e m a -
n e r a q u e n o a l c a n z a n a los b a r r i o s ex t r e -
m o s . 
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De San Sebastián. 
POH TELÉFONO 
L a ^ regatas . 
S A N S E B A S T I A N , 14 .—Para Jas r ega -
tas que se c e l e b r a r á n e l l i m e s J i ay g r a n 
a n i m a c i ó n . 
T o m a r á n p a r t e e n l a s p r u e b a s b a l a n -
d r o s de B i l b a o , U i j ó n y o t r o s p u e r t o s de l 
l i t o r a l . 
T a m b i é n t o m a r á n p a r t e en l a s r e g a t o s 
Jos y a t e s de Su M a j e s t a d e l R e y . 
L a t o m a de l a B a s t i l l a . 
E n c o n m e m o r a c i ó n de l a t o m a de l a 
B á a t l l l a , h a estado h o y i zada la b a n d e r a 
en e l C o n s u l a d o f r a n c é s . 
P o r e l C o n s u l a d o h a n des f i lado e l c ó n -
su l i n g l é s con t o d o e l p e r s o n a l de1! C o n s u -
l a d o . 
T a m b i é n h a d e s f i l a d o p o r casa de l c ó n -
su l f r a n c é s el p e r s o n a l de t o d o s los Con-
s u l a d o s y l a c o l o n i a f r ancesa . 
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E N F R A N C I A 
L a población decrece. 
L a p r e n s a de P a r í s se u c n p a nueva -
m e n t e de) d e c r e r i m i e n t o de l a p o b l a c i ó n . 
S e g ú n u n a e s t a d í s t i c a h e c h a a n t e s de 
l a g u e r r a , e n u n a ñ o h a r e g i s t r a d o F r a n -
c i a 742.000 n a i - i m i e n l i i s y 776.600 d e t i M i -
c iones . 
« E x c e l s i o T » c o n s i g n a q u e &n 64 de'par-
t a m e i i t o s l a c i f r a de l a s de func iones -ha 
s u p e r a d o a la de n a d i m t e n t p s , y e n 22 é s -
tos se h a n r e g i s t r a d o e n m a y o r n ú m e r o 
que a q u é l l a s . 
« U n g r a v e p e l i g r o n a c i o n a l » , t i t u l a 
« E x c e l s i o r » e! a r t í c u l o , y d i ce : 
« E s a s c i f r a s son a n t e r i o r e s a l a g u e r r a ; 
la s i t u a c i ó n se h a a g r a v a d o d e s p u é s , 
a u m e n i a n d o el p r e d o m i n i o d e s o l a d o r de 
b i s d e f u n c i o n e s sobre los n a c i m i e n t o s . » 
M . E m i l e P i c a r d , de Ja A c a d e m i a d'e 
C ienc ias , ba l i c cbo Jas sigruientes i m p o r -
t a n t í s i m a s d e c l a r a c i o n e s : 
« S e debe h a c e r conoce r a l p u e b l o d e 
F r a n c i a , p o r t o d o s los m e d i o s , q u e e s t á a l 
b o r d e de u n p r e c i p i c i o , deJ c u a l no p u e d e n 
gue el Cól iegio Qfkdall de M é d i c o s de l a p r o -
v i n c i a da S a n t a n d e r . 
N u e s t r a c o r d i a l y s incena f e l i c i t a c i ó n a l 
i l u s t r a d o m é d i c o d o n Manuel ) S á n d h e z Sa-
r á c h a g a . 
•VVVVVVVVVVVVVVIWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ Mutualidades escolares 
Piara h o y , d o m i n g o , a las die2, en el l o -
ca l de c o s t u m b r e , e s t á n c o n v o c a d a s las 
r e p r e s e n t a c i o n e s de t o d a s l a s M u t u a l i d a -
des escolares de l a c a p i t a l , p a r a d a r cuen-
te de Jas ges t iones r e a l i z a d a s p o r l a C o m i -
s i ó n de l a T ó m b o l a y d i s p o n e r los t r a b a -
j o s que h a b r á n de e fec tuarse . 
Se r u e g a l a a s i s t enc i a a l a h o r a en 
p u n t o , p o r t e n e r a l g u n o s i n d i v i d u o s de 
l o s convocados que a s i s t i r en l a m i s m a 
m a ñ a n a a o t r a s r e u n i o n e s . 
H e a q u í Ja c o n t i n u a c i ó n de l a l ista, de 
c a n t i d a d e s en e f ec t ivo o f r ec idas p a r a l a 
T ó m b o l a , y s e g u i d a m e n t e se d a r á ia cono-
cer Ja de ob je tos : 
Pesetas. 
S i m i a a n t e r i o r 120,00 
D o n E m i l i o P a r i ó ! 5,00 
D o n A n d r é s G a l i a n o 1,00 
S e ñ o r a v i u d a de F a r n e i a u 5,00 
D o n C a y o E s c a l a d a 0,50 
D o n R a m ó n R í o s 2,00 
D o n F e r m í n M a d r a z o 2,00 
D o n Nemes io F e r n á n d e z 1,00 
D o n E d u a r d o G a r c í a 5,00 
D o ñ a C a r o l i n a R u m a y o r 1,00 
D o ñ a A n t o n i a B a r q u í n 0,25 
D o ñ a R a i m u n d a Ca l l e jo 0,25 
D o ñ a E s t e f a n í a A l o n s o 0,25 
D o n A n t o n i o Pacheco 1,00 
D o n G u i l l e r m o O r e ñ a 1,00 
S e ñ o r a v i u d a de G o n z á l e z . . . ; 1,00 
D o n S i n f o r i a u o S i sn iega 2,00 
D o ñ a M a r í a P r o h a r a m 2,00 
D o ñ a D e l f i n a Cu b i l l a s 1.00 
D o ñ a L o l a M a d a r i a g a 3,00 
D o n Je^sús M a t a '. 5,00 
D o n J u l i o R o i z 2,00 
D o ñ a A n g e l e s v C a r m e n del R í o . . . 2,00 
D o n F é l i x R a m o s 1,00 
D o n H i p ó l i t o S a l m o n e s 2,00 
D o n A n t o n i o B l a n c o 5,00 
S u m a 174,25 
•((Se c o n t i n u a r á . ) 
WVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 
En el Círculo Católico. 
R e p a r t o de premios a los 
a lumnos . 
H o y , a las pnce d e l a m a ñ a n a , . t e n d r á 
l u g a r , en él s a l t ó n - t e a t r o d e l C í r c u l o C a t ó -
l i co de Obre ros de San J o s é , el acto solem-
ne de la r e p a r t i c i ó n de p r e m i o s a lllos a l u m -
nos de las escue'as de la A s o c i a c i ó n y de 
San J o s é , d i r i g i d a s p o r los J i i un i l de s H e r -
m a n o s de- l ia D ioc t r i na C r i s t i a n a . 
E l ( p r o g r a m a de l a p a r t e música1,: e s t a r á 
suj is tu a i s i iguiente o r d e n : 
I . «De l d i c h o ai! i h e c h o . . . » , N . O ta -
ñ a , S. J . 
I I . « M e n s a m o r e s » (hallada g a l l e g a ) , 
po r J. B a l d o m i r . 
I I I . C a n c i ó n y d a n z a c a s t e l l a n a s (po-
p u l a r ) . 
I V . « C a n c i ó n de c u n a » (sobre u n t e m a 
p o p u l a r ca s t e l l ano) , C á n d i d o A l e g r í a . 
V . ( ( C a n c i ó n a n d a l u z a » ( p o p u l a r ) ; y 
V I . ( ( H i m n o a La b a n d e r a » , p o r .1. B . 
L a m b e i t . 
BU acto p r o m e t e ser m u y b r i l l a n t e . 
•VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVV 
L A G U E R R A E N E L M A R 
los submarinos COOIÍDÚOO SO lobor 
POR TELÉFONO 
M A D R I D . 14. 
B e r g a n t í n detenido. 
N A Ü E N . — A v i o n e s aJemanes h a n dete-
n i d o en e l m a r d e l N o r t e a l h e r g a n t í n i n -
g l é s « A g i d a » . 
' E l ¡ b e r g a n t í n l l e v a b a c o n t r a b a n d o d e 
g u e r r a . 
H a s ido c o n d u c i d o a Z e e b r u g e , s i endo 
d e c l a r a d o b u e n a p r e s a . 
B u q u e huntírrto. 
A M s i E R D A M . — H a s ido ( h u n d i d o el ve-
l e ro « P a t r i z e » . 
M á s barcos a pique. 
L O N 1 D R E S . — I n f o r m a n del A l m i r a n t a z -
g o q u e d u r a n t e ' la ú l t i m a s e m a n a los sub-
m a r i n o s a l e m a n e s h a n h u n d i d o c a t o r c e 
b u q u e s ing leses de m á s d e 1.600 t one l a -
das ; t r e s b u q u e s de m e n o s de 1.600, y sie-
te pesqueros . 
Once b u q u e s h a n s ido a t a c a d o s p o r los 
s u b m a r i n o s s i n éxiito. 
* * » 
B E I . I N ( O i i n a ! . ) _ E n el M e d i t e r r á n e o 
h a n s i d o h u n d i d o s p o r los s u b m a r i n a s 
a l e m a n e s g r a n n ú m e r o de ba rcos . 
E n t r e los h u n d i d o s figuran u n J iuque 
i n g l é s de 10.500 t o n e l a d a s , e l v a p o r i t a -
l i a n o a r m a d o « S t e n i n s » , de 3.150 t o n e l a -
d a s ; e1! v a p o r i n g l é s a r m a d o « P r e t o r i a » y 
c i n c o peisqueron ingleses . 
L a labor de los s u b m a r i n o s . 
Ü F . H L I N ( O f i c i a l . ) . — E n lo s ú l t i m o s é x i -
tos de los s u b m a r i n o s a l e m a n e s e n e l m a r 
d e l N o r t e y e n e'l c a n a l de l a M a n c h a ihay 
que i n c l u i r e l h u n d i m i e n t o d e seis v a p o -
res, dos ve leros y s ie te pesque ros . 
E n t r e los h u n d i d o s figuran e l v a p o r i n -
g l é s a r m a d o « P r i n c e » , el b e r g a n t í n i n -
g l é s « A r i e l » , q w c o n d u c í a p e t r ó l e o y naf -
t a ; e'l v a p o r f r a n c é s a r m a d o « M a r g á r i t e » , 
un v i p o r de 6.000 t o n e l a d a s y o í r o de m e -
d i a n o t o n e l a j e . 
F u r at-acado u n c o n v o y y h u n d i d o m i 
buque q u e t e n í a e l n ú m e r o 54. 
T r a n s p o r t e torpedeado. 
I ' O L D I I U . — E l A l m i r a n t a z g o i n g l é s co-
m u n i c a que el t r a n s p o r t e « A i n d a l e » h a 
s ido t o r p e d e a d o y h u i l d i i d o en el A t l á n t i c o 
p o r u n s u b m a r i n o a l e m á n e l d í a 27 de j u -
n i o . 
E l « A i n d a l e » c o n d u c í a a l g u n a s t r o p a s . 
Seis so ldados , u n p a s a j e r o , d o s o f i c i a -
les y t r e s t r i p u l a n t e s p e r e c i e r o n a i i o g a -
dos. 
D E L A G U E R R A E U R O P E A 
Ha sido nombrado para sustituirle Micali.—El 
Gobierno rumano ha dimitido. 
P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 
Pepini l los . V a r i a n t e s , 
c a p a r r a s , Mostaza 
A1- TREVIJANO 
P o r t u g a l , a|in g a r a n t í a s . 4 
L I S B O A , 14.—Los obre ros h a n p r o m o -
v i d o a l g u n o s d e s ó r d e n e s , 'habiiendo i n ú e r -
venddo i a t u e r z a p ú b l i c a . 
Se ihan l e g i s t r a d o v a r i a s co l i s iones en-
t r e los a l b o r o t a d o r e s y l a P o l i c í a . 
E s t a iba p r a c t i c a d o ' v a r i a s detencionies. 
k i 'Gopjernoi n a s u s p e n d i d o Jas ga / ran-
t í a s cons t i tuc iona i ies . 
R e m a tranqui ihudad, m á s a p a r e n t e que 
reái; . 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
Ñ A U E N . — E l s e g u n d o p a r t e a u s t r í a c o , 
d ice : 
« E n R u m a n i a y ten e l if r en te de! a r c h i d u -
que J o s é UudK) b a s t a n t e a c t i v i d a d de iaa 
j j a i r u i i a s enemigas . 
E n el sectoir ue C o n e s t í f u e r o n rechaza-
dos ' va r ios a t a q u e s r u s o s y v i v o s encuen-
cros en t r e p a t r u l l a s . 
ttjiin, ios urentes i t a l i a n o y ba i i lkán ico no 
h a c a m b i a d o l a s i t u a c i ó n . » 
¿ D i m i t i r á el canc i l l er? 
V I E N A . — L o s p e r i ó d i c o s e x p r e s a n su 
s e n t i m i e n t o p o r i a p r ó x i m a d e m i s i ó n Oei 
c a n c i l l e r a l e m á n , q u e se c o n s i d e r a c o m o 
i n a u c i á b l e . 
« L a s U l t i m a s N o t i c i a s » , de B e r l í n , d i c e 
que e l c a n c i u e r p u e d e a b a n d o n a r p r ó x i -
m a m e n t e s u p u e s t o . 
L a p r e n s a le d e d i c a g r a h d e s e log io s , 
d i c i e n d o de é l , e n t r e o t r a s cosas que aca-
so sea eJ m a y o r p r e s t i g i o d e A l e m a n i a . 
S i e m p r e se d i s t i n g u i ó p o r s u afecto a 
A u s t r i a . 
i E l m o t i v o de l a d á m i s i ó n p o d r í a e s t a r 
r e l a c i o n a d a c o n c i e r t o s p l a n e s q u e afec-
t a n a los in t e reses de l a p a t r i a . « 
E l o g i o s a l a s tropaa a l e m a n a s . 
Ñ A U E N . — L a p r e n s a h o l a n d e s a ded ica 
g r a n d e s e log ios a l e j é r c i t o a l e m á n p o r Jos 
é x i t o s o b i e n i d o s e n e l f r e n t e d e F i a n d e s . 
I m p o s t u r a s rusafl. 
Ñ A U E N . — L o s p e r i ó d i c o s r u s o s p u b l i -
c a n l a s d e c l a r a c i o n e s de u n supues to es-
c a p a d o de l o s c a m p o s de c o n c e n t r a c i ó n 
a l e m a n e s . 
i S e g ú n d i c h o p r i s i o n e r o l o s a l e m a n e s 
c o n c u c h i l l o s le g r a b a r o n Ja c r u z de ihie-* 
r r o e n e l p e c h o y l a s p i e r n a s . 
E x a m i n a n d o l a f o t o g r a f í a , se ve que las 
a j ludidas c r u c e s de H i e r r o i i a n sido g r a b a -
das en el cWahé , can 'lo q u e q u e d a n peoifec-
t a m e n t e desiheohas l a s i m p o s t u r a s rusas . 
C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
C U L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de. 
e j e r c i t o i t a l i a n o c u m i m i c a e l s i gu i en t e par-
te o f i c i a l : 
" E n l a n o c h e del 12 allí 13, e n el a l t o de 
Cordevo le , destacamlentos de t r o p a s a l p i -
n a s a s a l t a r o n lias pos ic iones e n e m i g a s de 
l a co ta 2.858. 
L u c h a iv io len ta e n e l Adigdia y en e l A s -
t i c o . » 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L O N D R E S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l dei 
e j e r c i t o b r i t á n i c o dice lo s i g u i e n t e : 
• " D u r u i u e l a nc J i e de l 12 allí 13, nues t ros 
av iones ihan b o m b a r d e a d o los campamien-
tos, a e r ó d r o m o de Custe l le , d e p ó s i t o s ene-
m i g o s de m u i c i o n e s de B u c l a y las f á b r i -
cas de m u n i c i o n e s de J o l m a i . » 
Consejo de g u e r r a . 
i B E R L I N . — A y e r se cel lebró u n Consejo 
de ^guerra, a l q u e a s i s t i e r o n eli K a i s e r , el 
canctiilier, H i n d e n b u . r g y L u d e n d o r f . 
L o s conservadores a l e m a n e s . 
' B E R L I N . — E l ipar t ic to c o n s e r v a d o r se h a 
m o s t r a d o c o n t r a r i o a l a c o n c e s i ó n deil su-
f ra ig io u n i v e r s a l . 
¿ P e r o h a dimit ido o no? 
i B E R L I N . — S e a n u n c i a l a d i m i s i ó n de l 
c a n c i l l e r . 
T a m b i é n se a s e g u r a qulei h a d i m i t i d o el 
m i n i s t r o de l a G u e r r a . 
C o n f e r e n c i a importante . 
K O E N I G S W i U S T E R H A U S E N . — E l m a -
m a r i s c a í H i n d e n b u r g y e l genera)! L u d e n -
d o r f h a n l l e g a d o a y e r a B e r l í n , l l a m a d o s 
p o r el E m i p e r a d o r . 
Gomif ere n o t a r o n l a r g a m e n t e c o n i o s jietfes 
de l a s f r acc iones p o l í t i c a s d e l R e í c h s t a g 
soiblre l o s p r o p ó s i t o s de 'la r e s o l u o i ó n de l a 
paz y s i t u a c i o n e s po i l í t i c a y m i l i t a r . 
Ell m a r i s c a l H i n d e n b u r g i n f o r m ó sobre 
l a i n c ó D u m e e n e r g í a de l e j é r c i t o a l e m á n . 
Loa R e y e s en el dest ierro. 
' P O L D H U . — L a ex Z a r i n a de R u s i a s igue 
en l a c á r c e l d e Tsa rkode-Se ia 
N o puede a n d a r , p o r J i a b á r s e l e h inc iha-
do 'las p i e r n a s a consecuenc ia de u n a afec-
c i ó n a l c o r a z ó n q u e padece. 
S ó l o p u e d e saJür a paseo p o r los j a r d i n e s 
en u n cochec i to de m a n o . 
L a fiesta del 14 de j u l i o . 
i P A R I S . — S e íha cellebradoi l a fiesta n a c i o -
n a l ddü 14 de J u l i o con u n a esp lend idez 
i n u s i t a d a . A s i s t i e r o n e l p res iden te de l a 
R e p ú b l i c a , e'l Gobiierno, d i p l o m á t i c o s y 
e n o r m e p ú b l i c o , t o m a n d o t a m b i é n p a r t e y 
c o n d e c o r á n d o s e a v a r i o s so ldados de l a s 
leigiones ex t ran je i ras , coi loniaies y cazado-
res, s i endo los solidados o v a c i o n a d í s i m o s . 
i G r a n n ú m e i l o de a v i a d o r e s v o l a r o n sobre 
e l c a m p o , c a u s a n d o u n efecto excelente . 
D e s p u é s y c o m o final d e fiesta se cele-
b r ó l a g r a n r e v i s t a m i l i t a r . 
A m p l i a c i ó n de p l a z a s . 
• B U K A R E S T . — E n l a C á m a r a de d i p u t a -
dos se iba a o a r d a d o eili a u m e n t o len el G a b i -
nete de c u a t r o n u e v a s S e c r e t a r í a s . 
Gobierno d i m i s i o n a r i o . 
t P A R I S . — " L e . Pletite P a r i s i e n s e » p u b l i c a 
u n despacho, en e l que se a s e g u r a q u e h a 
p r e s e n t a d o illa d i m l i s i ó n en Jassy el Gobie r -
nirt de R u m a n i a . 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l dado 
p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l , a 'as t res 
de l a t a r d e , d i ce a s i : 
" E n l a r e g i ó n de S a n Q u i n t í n y C r a o n n e , 
n u e s t r a s b a t e r í a s c o n t e s t a r o n c o n é x i t o a l 
enleimiigo. 
H e m o s r echazado u n -gdllpe de m a n o all 
S u r de S a n Q u i n t í n . 
E n l a Ohampaigne h e m o s rechazado i n -
c u r s i o n e s a l e m a n a s en lila g r a n j a d e N a -
va-r in . 
E n l a O r i l l a i z q u i e r d a dlel M o s a , g r a n ac-
t iv i ida , e s p e c i á l i n e n t e en l a cota 304. 
E n l a ü i e g i ó n de W o e w r e , l a v i v a a c t i v i -
d a d de l a a r t i i l l e r í a a l e m a n a f u é d e t e n i d a 
p o r e l íuleigo de n u e s t r a s c o n t r a b a t e r í a s . 
N a d a i m p o r t a n t e que s e ñ a J a r e n efll res-
t o d e l f r e n t e . 
A v i a c i ó n . — P o r '¡ia n o c h e , los a l emanes 
h a n b o m b a r d e a d o el S u r de N a n c y . 
R e s u l t a r o n dos m u j e r e s y u n n i f i o m u e r -
tos. 
E s t a m a ñ a n a , 'los a lemanes , c o n u n ca-
ñ ó n de l a r g o a l c a n c e , h a n bombard leado 
l a r y i s m a r e g i ó n , S in c a u s a r v í c t i m a s . » 
V i a j e regio. 
B E R L I N — 0 l t Rey de S a j o n i a iha l l e g a d o 
a Dresden . 
P A R T E O F I C I A L R U S O 
R E T R O G R A D O . — E l p a r t e o f i c i a l c o m u -
n i c a d o p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l 
e j é r c i t o r u so , d i c e a s í : 
" B l e j é r c i t o ddll igenleraiü K o r n i l o f f Jia con-
q u i s t a d o muebla t e r r e n o e n t o d o el f r e n t e , 
venc iendo posaiciones d i f í c i l e s , plrincipaíf-
m e n t e a l Sur . 
E l a l a i z q u i e r d a a v a n z ó , r e a l i z a n d o u n 
m o v i m i e n t o envo lven te , en u n f r e n t e de 13 
k i l ó m e t r o s . 
B l m i i é r c o l e s i h i c i m o s 860 n u e v o s p r i s i o -
nieiios.» 
C O M U N I C A D O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de l a 
t a r d e , d i c e l o s i g u i e n t e : 
•((Frente o c c i d e n i t a l í . — E j é r c i t o del p r i n c i -
pa R u p e r t o . — E l e n e m i g o i n i c i ó anoche i n -
tenso fuego contfra n u e s t r a s iposiciones de 
illa oosta^ 
V a r i o s a taques de los ingleses , que h i -
c i e ron i r r u p c i ó n d u r a n t e l a noche en . l a s 
pos ic iones de Loanbar tzde , se m a l o g r a r o n 
con g r a n d e s b a j a s p a r a el lenemigo. 
I n t e n s a l u c h a de a r t i l l e r í a a! Es te de 
I p r e s y sector d e l A r t o i s . 
IAJ N o r d e s t e de iSan Q u i n t í n h i c i m o s 
p r i s i o n e r o s . 
E j é r c i t o del k r o n p r i n z . — A u m e n t ó l a ac-
t i v i d a d , e spec i a lmen te en l a c o t a 304. 
R e i m s . 
E n l a C h a m p a g n e o c c i d e n t a l , i n t ensos 
c o m b a t e s de a r t i l l e r í a . 
A l S u r d e l bosque de S o n a i n y N o r t e de 
R e i m s n u e s t r a s t r o p a s de a s a l t o h a n 'to-
m a d o p o s e s i ó n de a l g u n a s p a r c e l a s d e 
t r i n c h e r a s francesasi. 
E n A v o c o u r t t i i c i m o s p r i s i o n e r o s . 
E j é r c i t o de l d u q u e A l b e r t o . — L u c h a i n -
t ensa de a r t i l l e r í a . 
E n í a L o r e n a h a n t e n i d o v a r i o s r a i d s 
de los e x p l o r a d o r e s e n l o s Vosgos . 
A v i a c i ó n . — A y e r , e n l u c h a a é r e a , d e r r i -
b a m o s 21 a p a r a t o s e n e m i g o s y u n g l o -
bo c a u t i v o . 
F r e n t e o r i e n l a l . — H a s ido m u y v i v a l a 
a c t i v i d a d de 'los c o m b a t e s e n D u n a b u r g y 
S m o r g o n n e . 
E n l a G o l i t z i a o r i e n t a l , a c t i v i d a d del 
feugo en el sec tor de B r e z e z a n i . 
L a f u e r z a de Ja l l u v i a d e s a r r o l l a d a a l 
S u r de l D n i é s t e r h a r e d u c i d o los c o m b a -
tes a e n c u e n t r o s s i n i m p o r t a n c i a . 
E n e l res to d e l f r e n t e y en e l b a l k á n i -
co no h a h a b i d o c a m b i o . » 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i -
• J idn a l a s once de l a noche , d i ce lo s i -
s i g u i e n t e : 
P o r l a m a ñ a n a , los a l e m a n e s e m p r e n -
d i e r o n a t a q u e s c o n t r a l a s pos i c iones f r a n -
ceses a l S u r de C o o c y . 
D e s p u é s d e v i v o c o m b a t e Jos f ranceses 
r e c o b r a r o n lo s e l emen tos de t r i n c h e r a 
p e r d i d o s , excep to u n a p e q u e ñ a p a r t e . 
A c t i v i d a d i n t e n s a p o r p a r t e de a m b a s 
a r t i l l e r í a s e n l a c o t a 304, H a u t M o n t y 
T e t ó n . 
L o s a l e m a n e s h a n b o m b a r d e a d o h o y de 
nuevo l a c i u d a d de Re i ras , l a n z a n d o 2.000 
p r o y e c t i l e s . 
R e s u l t a r o n h e r i d a s dos p e r s o n a s . » 
E l canc i l l er h a dimit ido. 
P O L D H U . — E l c a n c i l l e r a l e m á n B e t h -
m a n H o l v e i g le h a s ido a d m i t i d a Ja d i -
m i s i ó n . 
H a s i d o n o m b r a d o p a r a s u b s t i t u i r l e e l 
s u b s e c r e t a r i o de l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a 
y conse j e ro comi i sa r io de a l i m e n t a c i ó n , 
M i c a e l i . 
VVVVVWVVVVVVVVA'VVVVVVVVVVWW 
Congreso de abigados. 
P r ó r r o g a p a r a el plazo de 
a d m i s i ó n de temas. 
E l s e ñ o r decano ddli Co leg i a de A b o g a d o s 
de S a n S e b a s t i á n c o m u n i c a a l s e ñ o r d o n 
Rafaed B o t í n , decano dlel de S a n t a n d e r , 
que a p e t i c i ó n de v a r i o s Colegios el Coimi-
t é de o r g a n i z a c i ó n de l 'Congre so de aboga-
dos que iba de ce lebrarse en axp ie l l a c i u -
d a d e n el p r ó x i m o mes de sep t i embre , acor-
d ó p r o r r o g a r Ihasta e l d í a 10 de agos to e l 
p lazo s e ñ a l a d o p a r a Ha a d m i s i ó n de t emas 




L o s infantes don C a r l o s y d o ñ a L u i s a . 
M A D R I D , 14.—Los i n f a n t e s d o n C a r l o s 
y d o ñ a L u i s a y los h e r m a n o s d e l p r i m e -
r o h a n s a l i d o e s t a t a r d e de M a d r i d , pe r -
n o c t a n d o en B u r g o s . 
' M a ñ a n a l l e g a r á n a S a n t a n d e r . 
H o n r a s f ú n e b r e s . 
C A D I Z . — S e h a n c e l e b r a d o so l emnes 
h o n r a s f ú n e b r e s en m e m o r i a d e l que f u é 
ob ispo de esta d i ó c e s i s . 
A s i s t i ó e l c a r d e n a l de S e v i l l a . 
ti O, Ir A 8 % 
I R A N t A F i R E S T A U R A N T 
• i M u r n l M «I S a r d l n o r » ; M I R A M A P 
• • r v l t l * t i l a a a r t a y p t r t u k l a r t * * 
TTAWTTArTnNWa 
T Ü D O R 
S e c c i ó n especial de ins-
talaciones de alumbrado 
e l é c t r i c o de a u t o m ó v i l e s . 
E l mejor y el m á s e c o n ó -
mico. Pedir el material completo T U D O R en 
los principales garages y talleres de Madrid 
y provincias : M A D R I D . — S A G A S T A , 19. 
V. VAZQUEZ 
E . G O N Z A L E Z , S U C E S O R 
H a recibido p r i m o r o s o s regalos p a r a l a s 
C A R M E N E S . 
P l a z a V i e j a , n ú m e r o 4 .—Santander . 
Francisco Setién. 
Eapaelalltta en enfermedadet da la nariz , 
garganta y o idor 
B L A N C A , N U M E R O 41, 1.* 
r o n « n l t * (1« nunvn a una y de dot a tett. 
Carlos Rodríguez Cabello 
M E D I C I N A Y P A R T O S 
Consulta de doce a una, en el Sanatorio 
del doctor Madrazo, de tres a cuatro, en su 
domicilio, W a d - R á s , 3, 3.» 
Excepto d o m í n e o s y d ías y festivos. 
Vega Lamerá. 
DEL INSTITUTO RUBIO, DK MADRID 
Médica aspeolallsta an enfermedades da la 
mu|er y partas. 
Cent.» de 11 a 1 — A r c l H e r o . é. I . * — T a l . 7 M 
•••BBBftaaBvuaiF. i 
P a s e o de P e r e d a , 2 8 , p r i m e r o , 
Para contratarlo dirigirse a N I C O L A S D E L A T O R R ^ 
- A - n i a n c i a c l o r a L H I i s p a . r ^ i a . - 11<1115,11 oo'-tés, ^ 1 
CASA CUEVAS ( 8 . A.) 
P p a Vieja, Cuesta de la Atalaja, 7. 
L A C A S A M A S B A R A T A E N I M -
P R E S O S Y O B J E T O S D E E S C R I -
T O R I O :: L O S M I S M O S P R E C I O S 
: : ; : Q U E E N 1914 : : ; ; 
VVV>/V\A/V%^XVVVVVVVVVVA-VVA'VVVVVWVa'VVVT/LVVVA/VVVVX> 
B O L S A D E M A D R I D 






» G y H 
A m o r t l i a b l » S VOT i00 F 
•¿ » E 
* » D . . . 
« m C . . . 
• » B 
, » » A . . . -
Amort izab le 4 por 100, F . . . „ 
Banoo E s p a ñ a 
<> H isp ano A m e r i c a n o . . . 
.) R i o de l a P l a t a 
T a b a c o s 
Nortea ! 
A l i cante s 
Aznf iareras prefarent t? 
» o r d i n a r i a s 
C é d u l a s 5 por 10Ü 
Tesoro, 4,75, serie A 
dem td., serie B 
Azne&reras , e s tampi l ladas . . 
Idem, no e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , ser ie F 
^éduiat» al i p o r Í 0 0 
.Prancos 
U b r a s 






























































20 48 ÍDel Banco HiapancrAmeu-teft-no.) 
B O L S A D E B I L B A O 
F o n d o s p ú M i c o s . 
A m o r ü z a b l e , en c a r p e t a s p r o v i s i o n a l e s : 
s e r i e A ; a 90,10 y 90 p o r 100; serie C, a 90. 
90,10 y 90 p o r 100. 
E x t e r i o r e s t amn l i l l ado , ser ie E , a 79,60 
p o r 1,00. 
O b l i g a c i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o d¡e B i l -
bao, a 86 p o r 100. 
A C C I O N E S • 
Banco dr V i z c a y á i á l.000 pesetas. 
C r é d i t o "ic ta U n i ó n M i n e r a a 375 pese-
tas , i 
F e r r o c a i T Ü de t a R ó b í a , a 440 p é e ^ s . . 
¡••'."ni N o r t e d i ' l í s p a ñ a . & ¿92 peseiljá^. 
f i a i i i e r a So;,-! j A^znar, a '̂.''.lí-O pesetas, 
fin de l ' n i T i f i i í c : •L'.'.iriO y 2.^40 pesetas. 
Vi .u íi i n i i i ¡iv! N e r v i ó n , al S.79Í) v 2.760 
pesetas, ü n (iél c ó r t í i e n t é ; • ¿ 7 í 4 , a75f l y 
2.745 pesetas. 
M i a r í t i m a U n i ó n , a 2.340, 2 . ^ j -J.-.m 
p'és4ta ,s , f i n del c o r r i e n t e ; 2.400 y íí.4féS 
p e s é t á S j í in de agos to , c o n ¡ p r i m a de c ien 
pesetas; 2.330, 2.340, 2.350. 2,355 y 2.350 pe-
seta s. 
N a v i c m y a s i í 0 n ^ a d > a j a 1.2(io y J.2.'i0 pe-
Sfetasj ü n dipl c o r r i e n t e ; 1.250, i';260, 1^255,, 
y 1.245 plesetias; 
N a v i e r a ÜM - I M , a 2.UV> p a á e t a s , l i n de! 
icoru'iente: 2.150, 2.14u y 2.150 pesetas . 
Vaaeo C a n t ó h r i c a de N a v e g a c i ó n , a 
1.220. 
A i i i ' r e n ' i , & í.CMiO pesetas, fin del c o r r i e n -
t e 1.035. 1.040, t m , 1.040 y 1.Ü45 pose-
í a s . 
1 : : t i i r á b r i c a ,de N a v e g a c í ó ü , q, 885 pese-
•ta*, fin d e l . co r r i en te ; 570, 575 y 5$0 pe-
setas . 
N a v i e r a G u i p n z c o a n a , a 920 pesetas. 
l A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 55 pesetas, 
í f u l l e r a s del Saibero y A n e x a s , e 895, 
900, 910, 930, 950, 952,50 y 950 pesetas. 
M i n a s de Setares . del 1 a l 143. 26.875 
p e é e t i s j M i k) 230, 10,750. 
M i n a C i ' l ' e r ina , iá 750 pesetas . 
M i n e r a de V i l l a o d i t i d . a 432,50 pesetas 
a i L3 de agos to i i ' e p o r i ) , 13o Besetae (re-
\inr\) y 4*0 pesetas. 
I n i n y LeeAcá , a 300 pesetas. 
I J idro 'e léo t r ic -a [-b&bica,; a 930 pesetas . 
O B L I G A C I O N E S 
Fer r iH- . - i r r i l d é T i í d e l a a B i l b a o , '.-spe-cia-
les, a 00 p o r fOQi 
N o r t e s , p r i m e r a se tile, p j ' i imera h i p ó t e -
ca , a 62,75. 
A I s a s n a , a 88,75. 
I I H i l e r a s del Sabero y A n e x a s , a 99 p o r 
100. 
l l i d i o e l é c i r i c a Ibé r ioa - , a 100,50. 
C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
L o n d r e s cbeqne, a 20,48; l i b r a s 4.000. 
L o n d r e s cheque , a 20,49; l i b r a s 7.000. 
L o n d r e s cheque, a 20,50; l i b r a s 200. 
iCambio m e d i o , a 20,49. 
S A N T A N D E R 
A c c i o n e s C o m p a ñ í a iSan- tander ina d é 
. N a v e g a c i ó n , 15 acc iones , a 1.175 pesetas. 
I d e m C o m p a ñ í a C a n t á b n i c a d e N a v e g a -
i - i ó n , 40 acc iones , a 500 pesetas a c c i ó n . 
I d e m í i leni VaS-OO C a n t á b r i c a de Nave -
g a c i ó n , 20 acc iones , a 1.165 pesetas. 
I d e m Sociedad N u e v a M o n t a ñ a , s i n cé -
d u l a , a 110 p o r i ü ü ; pese tas 20,000.. 
A i n o r l i z a b l e , 5 p o r 100, en c a r p e t a s , a 
90 p o r 100; pesetas 10.500, 
L e d u l a s B a n c o H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a , 
4 p o r 100, a 95,00 p o r 100; pese tas 40.001). 
( j u ü g a c i o n e s N u e v a M o n t a ñ a , , a 81,75 
p o r 100; pesetas 12,500, 
I d e m f e r r o c a r r i l de M a d r i d a t a r a g o -
za y A l i c a n t e , ser ie A de Y a l l a d o l i d g A r i -
»a , .a 100,50 j»ur 100; pesetati 5.000, 
> / ' * v w v » / v i ( T / i ^ í w v v v v i ' v w v v v v v v v v , v v v v w v v « ' V v v v \ yi.yy 
Dos niñas muertas. 
Si desea usted un traje elegante 
bien confeccionado y a precio e c o n ó m i c o , visite la acreditada s a s t r e r í a 
• P U E R T A L A . H I E F * l h « A . 1 
L U T O S E N O C H O H O R A S 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I B O S 
MÁndfljt NÚÑA¿. 13 .—Bantandar. 
I'OB TKLÉFONO 
O U E N S L : , l i . — I v n e l p u e b l o de C u -
i [ u e i r a , M u i i i i e i p i o de ( j anedo , ha s i d u 
m u e r t a de u n n i ro l a n i ñ a d e v e i n t i ú n 
ineseo de eidad M a i í a F e r n á n d e z V e l l o . 
iSe desconoce l a í o n n a en que o c u r r i ó 
l a d e s g r a c i a , a u n q u e se s u p o n e h a y a s i -
d p c a s u a l . 
E n el m i n i n o M u n i c i p i o de C a ñ e d o se 
i ' é g i s l r ó o t r o suceso a n á l o g o . 
F u é l a v í c U m a u n a p r e c i o s a n i ñ a de 
c i n c o l a ñ o c , l l a n i a d ^ i H o r t e n s i a V á z q u e z . 
E l c ausan t e de l a n m e r i e h a s ido nn 
h e r m a n o de H o r l e n s i a , de n o m b r e A n i o -
n i o , de nueve a ñ o s d/e edad . 
E l <íl . ico, ¿1 l e v a n t a r s e , a l a s ocho de 
ba m a ñ a n a , y aprpve,c 'hando l a o c í i s i ó n de 
qne sus padres ' se h a l l a b a n l a p u e r t a 
de l a casa, se d i r i g i ó ¿J d o r m i t o r i o de é s -
tos, c o n obje ' io de v e r c ó m o h a b í a n dejiar 
do u n a escopeta q u e su p a d r e m a n d i a r a 
a r r e g l a r , y c u y a a r m a t e n í a V a l e n t í n a 
l a cabecera de su c a m a . 
E n la rn i sn ia h a b i t a c i ó n d o r m í a Tlor-
en&ia Cdtí u n a h e r m a n i l a s u y a de t r es 
i ñ o s . 
A n t o o t o « 'ogió la escopeta/, y , a p o y a n -
do e l e.afMin sofoté la .•ama m i (pie esta-
ba n s u s l i e n n . ' i n i i a s , i T i i p e / o a e v . i i i i n a r 
laí; pe ro bié í i a jeno d e (pie se ba l l - i l i a par 
- i , ! ; ! , l in ' ) ( i e l ^a1!iIlo y s o n ó u n d i s p a r o . 
e i i e i p o d e I lOÉtrf'U-j i ie l l i / o b l a i 
si a. 
Ĵ a m u e r t e de é s i a fué i n s t a n - t á i i e a . T o -
lla la n i i m i é i o n La p e ñ e t r ó p o r ' e l c o s t a d " 
i z q u i e r d o , d e s t r o z á n d o l e el p u l m ó n , pe r -
' o n a l í d o a l g u n o s g r á t f t í á el c o r a z ó n y l l e -
ra i í t lo ftüftOS p e r d i - . H i 'S a l p u l m - d l de-
,eoho. 
Ein poeo estuvo cpié l a desgrac ia I m b i e 
re s i d o mayor, p u e s l ó s tacos h a b í a n 
i j rendido ÉUBgO e n las ro j .as de l a c a m a . 
', é s t a s e o m e i i z a b a n a a r d e r , evitando, 
sin d u d a , u n i n c e n d i o los p a d r e s de los 
a i ñ o s y o i r á s persona.-, que a c u d i e r o n r á -
) i i | ; imen te a l r u i d o del d i s p a r o . 
A n i ü ñ i i o . - i s i i s i a d o p o r lo que h a b í a 
o c u r r i d o , ti¥6;sp p o r n n a v e n t a n a idel d o r -
n i t o r í o . 




Ü a s e o n i a . o r d i n a r i a s , a 880 pese 'as . 
T a l l ó n R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 250, 255, 
S6 y 255 pesetas. 
i r u r o F e l g u c r a . a lC4,5p y 164 p o r 100, 
fin del c o r ü e n t e ; 172 y 173 p o r 100. fin de 
a g o s t o , c o n p r i m a d'e 50 p e s e t á s ; l*"^. 
163.50'y 164 po r 1(K). 
E s p l o d w o s , a /̂SS p o r loo. -
Por los m u e l l e s . - A y e r ge y . l ó s 
mue l l e s b a s t a n t e m á s t u i i m a d o s q u g (|e 
o r d i n a r i o , con los v a r i o s b w j í t é s q^re en 
el los icar.2ab,in y desea;r i iaban m e r c a n -
ck i s . 
E n un m u e l l e de M a l i a ñ o estaba descar-
g a n d o m a q u i n a r i a y c a r g a g e n e r a l e l 
v a p o r i n g l é s « Q u i l l o t a » , p e r t e n e c i e n t e a l a 
Mala l i e a l I ng l e sa , que ba s ido I r a n s f o r -
rnia i , , en . t r a n s p o r t o de g u e r r a . 
E s t á t r i p u l a d o p o r g r a n n ú m e r o de m a -
r i n e r o s , c o n u m d o con n u m e r o s o ^ a r t i l l e -
ros , g u a r d i a s m a r i n a s y t e l eg ra f i s t a s . Co-
mo a r m a m o n i o t iene una m a g n í f i c a amo-
i r a l ia d o r en lia p o p a . , 
E n los d e m á s mue l l e s e s l aban los vapo-
res « A d e l i n a ^ , « ' S ^ m n i e ^ » , « C a b o N a o » , 
« C a b o L a P l a t a » , « L a ( i u a r d i i a » y « S e -
v e r i a n o » . 
E l « S e r a n l e s » . — E n l a m a ñ a n a de a y e r 
e n t r ó en este p u e r t o , p roceden te de l a 
H a b a n a , e l v a p o r e s p a ñ o l « S w a n t e s » . 
C o n d u c e u n ea . rgamentq c o m p l e t o de 
a z ú c a r , del que l.;TO0 l o n e l a d a s , s o n pa -
r a S a n t a n d e r y l.OOO p,a.ra B i l b a o . 
E l v i a j e lo l i a r e a l i z a d o s in n i n g u n a 
n o v e d a d a b o r d o . 
E l « V i l l a m í l » . — D e s p u l í s de rea l iza i- un 
ic ruce jo hasta, « C a b o l ' e ñ a s » , e n t r ó a y e r 
l a r d e en este p u e r t o ft) d e s t r ó y e r « V i l b i -
m'ú», 
S e ^ i i r a m e n l e p e r m a u e e m a en S a n l a n -
der basta &] d í a 10, con ob je to dt' que 
a s i s t a su t r i j u i l a e i i i i i i Pi.s t iosias peiigix-»-
s a s en ¡ h o n o r <.le l a V i r g e n del C a r m e n . , 
V a p o r «Conide W i f r e d o » . l . s ie v a p o r de 
la C u m p a n í a de P i n i l l o s , se espera en 
n i i e s i r o puer to , , iprQcedente de la t l á b a n a , 
•con c a r g a y pasa j e , del 22 a l 2.'! del ac-
t u a l . 
Partee rc»ibidOf> en i a C o n u w & u i c i a de 
M a r i n a . 
iDe M a d r i d . — B u e n t i e m p o . T e n d e n c i a 
t o r m e n t o s a . 
S s m á i e r * 
Noroes t e flojo, m a r e j a d i l l a del m i s m o , 
n e b l i n o s o . 
M a r e a s . 
P l e a m a r e s : A Jas 0,12 n i . y 0,47 t. 
B a j a m a r e s : A l a s 6,37 m . y 7,10 t. 
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S U C E S O S D E A Y E R 
U n a eSDandalera. 
A- mediio d í a p r o m o v i e r o n en l a p l a z a 
de ila C o n s t i t u c i ó n una i emular escanda-
l e r a v a r i a s m u j e r e s , 
D e s p u é s de ponerse de v a r i o s colores , 
t e r m i n a r o n p o r confeso r a l g u a r d i a m u -
n i ' - i p a l s u s n o m ' m e s Rorreap0r! ¡ n t e s , pa-
ra. (|ue a.(p.iél ^u^sase la i l e n u i : ¡a c o n l r a 
d i c h a s a l l i o r o i a . d o r a s m u j e r e s . 
U n perro í;ue oorre y u n a 
s e ñ o r a í^ue cae y ae desmaya. 
A las once, p r o x i m a n i e i i l e , d* l a n i a ñ a -
n a ' d i 1 n y e r , t i a n s i l a b a n p o r la cal le de 
l l e r m i n i ' . o r t é s varitas ae f loms ' p i e b a l i i a a 
s a l i d o de s u casa a h a c e r a l g u n a s com-
p r a s . 
A l p a s a r p o r f r en te a ta. ' l ienda de co-
m e s t i b l e s q u e los señoie<s he rederos de 
P i c h í n t i é i i e n e s t ab l ec ida en la c i t a d a ca-
lle, u n p e r r o — q u e s i so lo m a n d a n h a c e r 
j n e j o f no lo hace—, s u i ^ e de p r o n t o en 
v e l o c í s i m a c a r r e r a del i n t e r i o r de dlicha 
t i e n d a , p o r h a b e r ol i fa teado el r a s t r o de 
u n a r a t a , t r o p i e z a c o n e l g r u p o de d i c h a s 
s e ñ o r a s , y ' t an fue r t e go lpe d i ó a u n a de 
el las , qne fué a d a r c o n s u cue rpo en ol 
s a n U í suelo. 
L a m e n c i o n a d a s e ñ o r a , que no espera-
ba t a i s a l d a n i t a n desagradab le e m p u j ó n , 
f u é p r e sa de u n sus to m á s que r e g u l a r , 
i i n t e r v i n i e n d o en el c a n i n o suceso el g u a r -
d i a r n t i n i c i p a l de s e rv i c io p o r a q u e l l a s ca-
l l es , eil c u a l h i z o lo pos ib l e p o r a v e r i g u a r 
e l n o m b r e d e l d u e ñ o del a n i m a l i i i o , que 
p o r lo v i s t o r e s u l t ó ser u n o de los depen-
dienteis m e n c i o n a d o s . 
Marido cariñoj^a. 
A las doco de l a noche do a u o - a y o r i n -
g r e g ó pn la j i r e v i ' n c i V m u n h o m b r e l l a m a -
do . l u á n (" . imiano, d e t e n i d o p o r la é m á f -
d ia i n u n i c i i p a l p p i m a l i r a l o de fj-brs £! 3U 
esposa y a da m a d r e de é s t a , l l a m a d a Sa-
i u n r n a ' . p r o m o v i e n d o el c o r n - s p o n d i e n t o 
e s i - ; i nda lo . 
A l s a l i r de l a i p r eV6nc I6n , , a las seis de 
l a m a ñ a n a , v o l v i ó o tna vez a casa y ra-
t i f icó el e s c á n d a l o v o l v i e n d o a a g r e d i r a 
su esposa, p r o d i n c i é n d o l e a l g u n a s c o n i u -
s.! is en i a c a r o , t e n i e n d o (pie ser a s i s t i -
d'o en l a Casa de S o c o r r o . 
De) hecho se d i ó c u e n t a a i J u z g a d o co-
.r-ri 'S|iondiente. 
¡ P e r o , hombre! 
A i a^ diez y m e d i a de l a m a ñ a n a de 
a y e r b a j a b a p o r la ca l le de S a n F e r n a n d o 
u n au.'io, m i m e i o L49, l e t r a V - A , c u y o m e -
c á n i c o , .sin fijarse que en l a c a l l e de B u r -
gos e s t aban a r r e g l a n d o el p a v i m e n t o , en-
U'ó p o r en t r e los o b r e r o s , a p i q u e de h a -
ber a t r o p e l l a d o a a l g u n o , y e s t ropeando 
con el a u t o p a r t e del p a v i m e n t o que se 
os laba a r r e g l a n d o . ] 
Eíl t n e b á n i i c o l'ué d e n u n c i a d o . 
Serv ic ios de l a C r u z R o j a . 
E n la l ' o l i i c l í n i c a i n s t a l a d a en el c u a r -
i c l de l a C r u z R o j a , f u e r o n a s i s t i d a s a v e r 
15 pe i sd ims . 
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V i d a ; f e l i g r i o s a . 
Samtoral idle h o y . — E l S a n d í s i m o fted«n-
i o r , . Sa uio.- E n r i q u e , e rnp . ; A t a n a s i o , 
S a n t i a g o . (d)s . ; Féllix,, oh . , m r . : Bb. I g n a -
cio de A. -e \N 'do . s. . 1 . : B»Teban dé / m l a i -
re, m r s . 
S a n t o r a l de m a ñ a n a . - Nues t r a S e ñ o r a 
del C a r m e n . - S a n i o s Si.se l i a n d o , f a u s l o , 
A t e n ó g e n e s , ó b . , Vif í len t íp , ob. , m r s . : Eus ' 
a q u i o , \ - i t a l i a n o , , obs. : I t a i n o l d a , v g . , 
l ) o n n i ( h i , m r s . 
E n l a C a t e d r a l . — M i s a s a las seis, la 
p r i m e r a , h a ^ a las ocho, cada m e d i a h o -
r a ; a las nuevo y c u a r t o , l a c o n v e n t u a l ; 
m i s a a las doce. P o r l a l a r d e , a l a s cua-
t r o y m e d i a , R o s a r i o . 
S a n t í s i m o C r i s t o . — M i s a s rezadas a l a s 
siete, siete y m e d i a , . . d i o , ocho y m e d i a 
y 'aliez. A l a s o d i o y m e d í a , l a p a r r o q u i a l 
• " " p l a t i c a : A las d i ez , m i s a y c o n f e r e n -
c i a p a r a a d u l i o s . i>ur | ^ tarde," a l a s t r e s , 
m ••nveqneois p a r a los n i ñ o s . ' A las s.veU? 
>' l , l ; ' d i a , e s t a c i ó n a l S a n t í s i m o Sac ra -
m e n t o y a c o n t i n u a c i ó n e l S a n t o Rosa-
r i o . 
C o n a u i a o i ó n . — M i s a s r ezadas a las seis, 
v . . n c c . A l a s ocho, l a p a r r o q u i a l 
•OH e x p l i c a i é i ó n del S a n t o E v a n g e l i o . A 
las diez, ca te ip ies is p a r a n i ñ o s v n i ñ a s 
d é l a ' p a r r o q u i a , c o n r e p a r t i c i ó n " de va-
- ' ¡ ; a s i s t enc i a . A las once, con fe renc i a 
d o c t r i n a l p a r a a d u l l o s . j . o r el s e ñ o r f u r a 
e c ó n o m o , . A l a s once y "nn. 'dia. se expon-
• l a a Su D i v i n a M a j e - t a d , vela ndo , cu i -
1 «'o o o n g a - e g a í i t e s c a d a inedia I m r a , has ta 
bl c o u c l u s i o M del e j e n - i e i u r , t a r d e , 
pie d a i a p r i n p i e i o - i fae cu i i r u . c a n t á n -
dQSfi e l s a n i o Idos , s e g u i r á el R o s a r i o y 
i c t o s de D e s a g r a v i o a y s e í m i ó n ; q u é p r e -
d i a r ; i e l d o c t o r d o n . losé M a r t í n C a r m o -
i , U m e l i c i a d o de e.sia Sa.nía, I g l e s i a Oí i -
fcepral, t e r l u a n a n d o cari so lemne reserva 
y b e n d i c i ó n cop e l S a n t í s i m o Sacra-
a ieu to . 
S a n F r a n c i s c o . — H e seis a . . d i o . misas 
rozadas , c a d a med ia h o r a . A las n u e v e , 
la p a r r o q u i a l c o n p l á t i c a . A l a s o m v y 
lo v . misas rezadas . P o r l a t a r d e , ,a las 
re<-, d o c t r i n a a los n i ñ o s . 
A n u n c i a c i ó n . — M i s a s r ezadas desde l a s 
siele h a s t a l a s ocho y m e d i a , c a d a m e d i a 
i e n a . A l a s nueve , la p a r r o q u i a l y de ca -
tcques is con p l á i í c a . A ¡ a s nueve y m e -
d i a , i n s t r u c c i ó n c a t e q u í s t i c a p a r a los n i -
BOS, A las ó n i c e y doce, m i s a s rezadas . 
Por l a t a r d e , a las siete, se r e z a r á La es-
l a c i ó r i , R o s a r i o , n o v e n a a N u e ^ r a Sefio-
ra d e l C a r m e n y s e r m ó n , q u e p r e d i c a r á 
el l i c e n c i a d o d o n A n t o n i o ' G ó m e z , t e r m i -
n a n d o estos c u l t o s c o n c á n t i c o s a l a San-
t í s i m a V i r g e n . 
D e s e m a n a de en fe rmos , d o n ' I n t p f l i ^ 
< e 'U leZ , 1 "eso, 1, i.?, 
S a n t a L u c i a . - M i s a s de seis a nueve . 
cada m e d i a l i m a , y a las diez, o,nce y 
• lo v . A las hueve, la p a r r o q u i a l con p i á -
ti t ía. P o r la t a r d e , a las dos y m e d i a , exT 
p l i c a c i o u del ('.a'ieeisiiio a los nlíLoS. A las 
tre„s y m e d i a , Congregación díe H i j a s de -
votas de M a r i . . . A l a s ocho, San to R o » a -
rio , con n o v e n a a, Nues t r a S e ñ o r a del 
C a r m e n . Ala ñ a u ; ! , d í a de N u e s t r a S e ñ o -
ra., m i s a s o l e m n e a Las diez y m e d i a , ter-
m i n a n d o la n o v e n a p o r l a t a rde . 
Ig les ia del S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s . 
— M i s a s j e / a d a s . do c inco a nueve , c ida 
m e d i a h o r a . A l a s ocho , misa do l a San-
t í s i m a T r i n i d a d . A las nueve y m e d b i , 
C o n g r e g a c i ó n de los F.shmislanes. A las 
d iez y m e d i a y ornee y m e d i a , rezada;;. 
P o r l a t a r d e , a l a s dos y m e d i i a , expJica-
ci.»n de l C a t e c i s m o a los n i ñ o s . tA: l a s .sie-
te y m e d i a , R o s a r i o y m e d i t a d n i i . 
E n el C a r m e n . — M i s a s r e / adas , de seis 
a d iez . E n La de seis y •nueve, novena 
a l a V i r g e n de l C a r m e n . P o r l a ' t a rde , 
a l a s siete, R o s a r i o , n o v e n a , s e r m ó n por 
el r e v e r o n d o P a d r e C l a u d i o de J e s ú s , y 
sa lve so l emne . E n este d í a c o m i e n z a el 
j u b i l e o , f e s t i v i d a d de l a A u g u s t a R e i n a 
d e l C a r m e l o . C o m u ¡ n l ó n g e n e r a l en todas 
las m i s a s que se ce lebren en él a l t a r de 
l a V i r g e n del C a r m e n , desde l a s c i n c o 
do la m a ñ a n a h a s t a l a s n u e v e , s i e m l o las 
p r i n c i p a l e s de l a s i&eiS: y ocho . D u r a m t e 
l a s m i s a s se t o c a r á e l ó r g a n o y se c-aota-
r á n m o t e t e s a l S a n t í s i m o Sac ramen ' i o y 
a l a V i r g e n . A l a s diez y m e d i a , m i s a so-
l e m n e , en l a q u e p r e d i c a r á el m u y i l u s -
t r e s e ñ o r d o n F e r n a n d o ( i n r u d i a r n , m a -
g i s t r a l ele l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . L o s 
c u l t o s de la t a r d e (••mpe/ .urán a las seis. 
Rezado e l San to R o s a r i o , s e g u i r á , una 
b r e v e p l á t i c a p o r e l m i s m o P a d r e C l a u -
d io , y l a b e n d i c i ó n / P a p a l . A c o n t i n u a d ó n 
s a l d r á l a i m a g e n d é N u e s t r a M a d r e la 
A u g u s ' i a R e i n a d e l C a r m e l o , en s o l e m n e 
p i o e s i ó n , • • © c o r r i e n d o las ca l los de Lope 
de V e ^ a , .VIuelle dol E m l i a r e a d e r o , Pner-
t o c h i c o , cal le de M o l n e d o , l a h e r t a d , M'O-
n é n d e z y Pe l ayo y Sol . 
• E n S a n Miguel .—Misas- a. las seis, o d i o 
y diez. E s t a ú l t i m a c o n p l á t i c a sobre el 
S a g r a d o E v a n g e l i o . P o r la t a r d e , a las 
dos y m e d i a , e x p l . i e a i d ó n -del 'Ca tec ismo a 
los n i ñ o s y a las s iote , f u n c i ó n r e l i g i o s a , 
con R o s a r i o , b reve e j e r c i c i o d d mes d é 
la P r e c i o s í s i m a S a n g r e , pMWca >' b e n d i -
c i ó n con d S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , t e r m i -
n á n d o s e con c á n t i i c o s . 
M u e s t r a S e ñ o r a del B u e n Consejo ( P a -
-tílres Agustinios).—^Misas r e z a d a s a las 
seis h a s t a das nueve y m e d i a i n c l u s i v e , 
excepto a Las siete y nueve . P o r l a i ta rdej 
a l a s dos y m e d i a , Cateques is . A las ocho. 
R o s a r i o y n o v e n a a l a V i r g e n del Car-
m e n . 
E n S a n Roque ( S a r d i n e r o ) . M i s a s a 
las ocho , d i e z y doce . P o r l a t a r d e se re-
z a r á •eil San to R o s a r i o , a Las ocho , como 
iodos los idtías. 
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L A S B R A V I A S 
g i e n i M a de i ; i boca, 
'toa 
l ! i i j e r c i d e g a a muerte. 
Al.ACIAL 14 .—En esta A u d i e n c i a se 
h a í a l l a d o l a cansa, c o n t r a « E l M o l a » y 
táaría F e r n á n d e z , p o r r o b o y á e é s l h a t o 
de F r a n c i s c o Camaciho , a m a n t o de M a -
r í a , q u e t u v o lu^-ar hace u n a ñ o , en el 
c o r d j o dé l as C a ñ a m e r a s . 
C o m o d í l M i d a - f a l l e d ú m La. cf i rc i j . 
b a s ido c o n d o n a d a s o l a m e n t e M a r í a a la 
u l t i m a pena . 
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T r i b u n a l e s 
S E N T E N C I A 
E n causa p r o e é d e n t e deii Juzgado de R o i -
ivosa se h a d i c t a d o s en t enc i a •aondena ido 
a S a l v a d o r G o n z á l e z ' G u t i ó n r e z , coiinn au-
t o r de u n deüiiito de lesiones, a l a pona d" 
dos meses y u n d í a ,de a r r o s t o m a y o r y f:8 
•prietas de • i n d e m n i ^ a c i i ó n . 
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P a d i l l a , 8, l.» 
M A R I A A R N A I Z 
^ . m s t e l e 
j o v e n y con b u e n a s rdore i ic ias 
c i sa p a r a c r i a r en casa, de los TJA56 I 
f o r m e s M é n d e z N ú ñ e z , iü, / . « ' T Í 0 ^ - , 
1 • umitü 
Past i l l i s B O l l l i 
Calman rápidamente la 
tos. Curan siempre CA 
T Á R R O S , ASMA t 
G R I P E 
» • vonfa • « tsda» la t f a r i m ^ I 
G r a n Cas'mo del Sardinero -
m i n g o , 15 de j u l i o , c o n d e n o en 
za p o r l a o r q u e s t a que dirige el 
Saco de l V a h e , a l a s cua t ro dea! 
P r i m e r a parte. 
••((Marcha f e s t i v a l » . — ( i o u . n p d , 
a) « C a n z o n e t t a » . — ' b ) «Danza d 
m i e n e » . — G o d a r d . 
« l ^ a s bodas d'e C a m a c b o » , ob 
Vlemle l s shoh . 
S e g u n d a parte. 
« L e s e r i n n y e s » . — M a s s e n e t . 
« E n l a A l b a m b r a » . — B r e t ó n . 
« I . e s ti e u r s » . — W a 1 dtoufe l . 
-.• 
«ierra, 
Farmacias.—^T^as q u e han de quedar 
a b i e r t a s en e l d í a de h o y , son : 
• S e ñ o r Erasun .—A'a - ra / . anas . 
S e ñ o r N a v e d o .—Puen te . 
i S e ñ o r y « g i a , l ' a l a d o de l Cdub de Re-
sratas. • 
¡Excursionistas! 
G r a n H o t e l de Ontaneda , paisajeíi 
toresco. R e s t a u r a n t de ¡n-inu'r atien/lt 
c o n c i e r t o s t o d a s bus t;inles, de ciiicoj 
siete. G r a n o n o i c s í a . I 'astolería, eatea 
l i d a d de la Casa. Almuia7.es a 5 peseí 
Observatorio m e t e o r o l ó g i c o M InstitM 







P E D R O A . S A N M A R T I h 
(Sucesor de Pedro San Mart ín) 
Especial idad en vinos blancos de la N« 
va. Manzani l la y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o m 
raürerado en c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . 125. 
M a t a d e r o . — l i o r n a neo d d d í a l i : Reses 
u a u M i e s , IS; menoros , k i l o í í r a n i o s , 
3.755. 
C e r d o s , 3: k i l o g r a m o s , 242. 
Corde ros , 56; k i l o g r a m o s , . 
E n las j i a s k i s d . - n t i i r i c a ^ s u d e u predo-
m i n a r los á c i d o s que a t a c a n e l e s m a l t e ; 
la de O R I V E , que h a s ido el | i r i i n e c h o 
B a r ó m e t r o a O". 764 I 
Temperatura ai so l . . . 20,2 
Idem a la sombra . . . . i 1̂  6 
Humedad r e l a t i v a . . . 83 
D i r e c c i ó n del viento 0. 
F u e r z a del viento . . Piolo. 
Estado del cielo. . . . . . Cubierto. 
Estado del mar Calma. Cai 
Temperatura máxima d . ol 24,0. 
Idem ídem a la sombra 21,2 -
Idem mínima, 18 0. 
K i l ó m e t r o s recorridos cor el VIÍOT 
¡as ocho horas de ayer hasta les odiob 
de hoy, 145. 
L l u v i a en mi l ímetros , en el inlaBo t 
po, 02* 
E v a p o r a c i ó n en e! mismo tiempo, 2,2. 
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Los espectáculos 
S A L O N P R A D E R A . Compdua í í q 
l í r i c a d i i - í g i d a p o r C a s n n i n . Orfa*. J 
A las c u a t r o y nn 'd i a do l i i;ll'(lí 
b l e ) . — « S e r a f í n e'l p i n t m e r u » . ; j | 
A las, sude de la tara..- es|ie('W')^S 
i -uxa» . i . | | . | 
A las ( | i t . / y m e d í a de ki HüCflK^B 
n S e r a i í n e l p i n t u r e r o » . e.n, 
G R A N C A S I N O D E L SARDP«Jr 
C o n o - a m a de comed ia espaftwljHM 
g a r i t a X i r g ú . 
l ^ i i i i d o u e s p a r a i i o \ , -iflnl 
lA las ( m a l r o de ! , larde, 
A r m i f K e i . I 
C o m i . a ñ í a de i . | M ' i a . mÁ 
' A las i m e v e en | o i a ¡ " lle " 
...Ma l u a i » . ^ 
I m p r e n t a d& K L pm.KhO cV^m 
E N E N C A R G O S , para regalos 
lo corriente en piCüenf.ación eip*8^ 
f inura , como ea sabido entr^'s,, fai,«i<, 
da clientda, la acreditada C O n ^ m 
R A M O S , S a n F r a n o l r o e , :?7. F , ^ ü | 
TRAJES PARA 
Se hacen con elegancia, 
riomía, en 
C L A U D I O G O M E Z F O T ^ F O 
P A L A C I O D E L C L U B D E R E G A T A S . — S A N T A N D E R 
P R I M E R A C A S A E N A M P L I A C I O N E S Y P O S T A L E S 
Acabamos de recibir las últimas novedades en papelee pintados para habita-
ciones. GRAN SURTIDO tanto en clases baratas como en unitacioneg seda, tela, 
cuero, piedra, márraol, madera y lavables. 
NOS ENCARGAMOS DE SU COLOCACION a precios muy económicos. 
REMITIMOS MUESTRARIO dentro y fuera de la capital, a quien lo solicite en 
nuestra aucur&al: cal le de W a d - R á s , 1 y 3. 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E D R O G A S D E 
P é r e z d e l M o l i n o y O * 3 N a i i t a i i c l e i -
za. 
V I Z C A Y A 
E s t a c i ó n en ef ferrueaVti i 
de S a n t a n d e r a Bi lbao . 
ENFERMEDADES DE LA NUTRICION 
ARTRITISMO, REUMA, GOTA, ANEMIA 
Y CONVALECENCIA 
APLICACIONES ELECTRICAS 
.píiATPRMU. ALTA FRECUENCIA 
AWerto dal 15 de j u n i o «M 15 de ot* bre. 
Reloiería & Joyería & Optica 
—IS— C A M B I O D C M O N E D A —•>-
l r * a l > l o O a l A O 
P A O I O D I P R R R D A ÍMMH1.5-;ÍV 7 r # 
i 
i 
f 5 3 
a n o - S u i z a 
S O VL„ 1 * . 
• t 
Y A L V E A 
Í T P d F S T O S : M U E L L E , N U M E R O 2 6 S A N T A N D E R ^ 
X / C M ^ H C ^ K I J,)S l i e rmosos ho-
O t í V t í n U e i l teles. R n b i o , n ú -
m e r o 2, 3 .° d e r echa , i n f o r m a n . 
G A R C I A Ó P T I C O 
APARATOS 
DISCOS 
M A P l c : • 
Cura en 5 minutos E L DOLOR DE CABEZA 
E l S e l l o Y E R c u r a J a q u e c a s . 
E l S e l l o Y E R e n r a D o l o r e s R e u m á t i c o s . 
E l S e l l o Y E R c u r a l a G r i p p e . 
E l S e l l o Y E R c « r a D o l o r e s d e O í d o s 
E l S e l l o Y E R c m a C ó l i c . 
E l S e l l o Y E R e n r a D o l o ? , d e Mne\m . 
E l S e l l o Y E R c u r a l a G o v 
E l S e l l o Y E R c u r a D o l o r e s N e r v i o s o » . 
SAN FRANCISCO, 15 
n 
1 1 
^ L u t o m ó v i l ^ 
para viajes j 
Calderón, 31 : Teléfono 
Sarna 
I M D A N S F , E N T'»l)0íJSf 
R O S A L E S . COMPAÑIA-
K n O í > r c o n t e 
se cura el artritismo y los c ó l i c o s ne-
fr í t i cos . 
Temporada: 1.° de julio al 30 de sep-
tiembre. Servicio automóvi l desde Rei -
nosa. 
Resíanrant líEl 
ta y por cuDiertoa. W , . ft^0 
banquetes. boda« T |iUÜ c¡a,iiii-
rudos m M t ^ n n r * jáV»™ 





- ¡ L e a u s t e d c o n c a l 
ta 
¡8etas para hombre 
" ¡cas para ídem 
negro sólido, sin costura. 
preciosos dibujos 









Camisetas forma cubre-corsés, para mujer 
Pisanas, colores sólidos 
Camisetas punto inglés, para niños. . . 













Juegos de cama bordados, propios para no-
vias, clase superior . . . . „ , , 
Camisas de mujer, buena clase 
Y mil artículos más. 
a 12,50 ptas. 
a 7 reales 
son las mayores gangas que se conocen hasta hoy No se clan muestras. 
anclas, „ 
A N T A N D E R -
4.o 
ESTRADA 






rosa queda s i 
l;ls Piezas quíj 
niuniclpal: fo\ 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A 
^ / c q i ^ " ^ = 5 r ^ j cz^ w 
CP 
n O M P A B I A ANONIMA D I S I Q U R 0 8 
•i MADRID.—(PMndadK • ! fICI > i-
x.m.m 
CipWl luscrlpio 9 
«««mbolsado 
chiMiros pagados degde la f u n d a c i ó n d* l a Compa-
W b a s t a el 31 de diciembre de 1911 — 48.767.IW.Bi 
.,.M-mt y Agencias en todas las pr M n c l a i de E s p a ñ a y p r l n c i p a l M paerto» 
P ^ M E x t r a n J a r o . — A u t o r i z a d o por i« r o m l a r l a general de S í g u r o i . 
^ • K ^ M l é N i u n s m l i Q U I N T A O S L 9 0 L : 11 y I I , i . * .—MADRID 
otMüPif1'3 áa ' ^ ^ s ^ 0 1 . ffí*rf*lnxo5. ordinarios y i t guarra, (is Ofiwos so vapor j> 
ASPOL 






Pompas fúnebres de I K C E L BLINCO 
V e l a s c o , 6 . - T e l é f o n o s n ú m e r o s 2 2 7 y 5 9 4 
\ Esta A g e n c i a t i e n e c o n t r a t a s c o n l a s S o c i e d a d e s C í r c m l o 
C a t ó l i c o , S o c i e d a d f ó a t u m a y M u t u a l i d a d 
p a n r i s t a , y s e r v i c i o c o n e l J t i o w p i t a l , O a s a d e E x -
festí^ y C a K a d e C a r i d a d : - : C o c h e f u r g ó n a u t o m ó v i l 
.para tras lado d e c a d á v e r e s : - . A r c a s d e m a d e r a s finas, c o r o -
flM, h á b i t o s y t o d o l o c o n c e r n i e n t e a e s t e r a m o : - : C o c n e s f ú -
nebres y e s t u f a s , a s í c o m o s e r v i c i o m á s m o d e s t o . . 




s, cuellos, puños,] 
dos, loma ing 
uuutbuUdo j i m ib.* oumpamas á« í e r t u n a r r l l a B del Mont de Lapana, (le Medina 
Timpo a Zamora y í>reB«¿' a Vlgo, de Sa lamanca a la frontera portuguesa y 
i.Bmwesas de ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, Mar ina de guerra y Arsenales del 
ítaáo, Compaflia r r a s u d á n t i c i j o^as Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ox-
WWM. Declarados similares a l Cardif í po r el Almirantazgo p o r t u g u é s . 





ntó en todas H | 
;entanle enj 
)n Doroteo 
l u l l e r a E \ a . 
/VVWWVW 
lili ii^,»u^,l9í'lJí?NA' 0 t hü8 eu MADRID, don H M ü ó n Topew. AlSoa-
Trim;iJ^,1^ND^Rl •e£ioras Hijos de Angel Pérez y C o m p a r t í a . - G Í I O N y AVI-
R ÎTOW ai la «feociedad B n U e r a E s p a Q o l a » . - V A L E N C I A , i o n Rafael T o m í . 
[-.. 5BÍ)T « " Í U I Í Í S y prsoloi dirlglrsa a las o í o i n a s de l a 
• « W B B A a M a i L L S B A tíñ&AlkQKIí..—•AESSIJI&.C68A 
s t r e f i i m i e n t o . 
^ Q U W l ^ ' 1 Puede desatender esta I n d i s p o s i c i ó n sin exponerse a Jaquecas 
•Merta w £ a<1 y otra^ consecuencias. Urge atajar la a tiempo, anl 
iro oí 
a l m o r r a n a » 
PftWsta'ííñ'ir'11411 i s  i' tes de que PI 
ton Mnnn,V88 e n í e r m e d a d e s . Los polvos regularizadores de RINCON son el Tf 
•Peluco .fin í como 88Kuro Para combatirla, s e g ú n lo tiene demostrado eq lo 
ÜitotaJíu * -*xit0 creciente, regularizando perfectamente el ejerfi lcío d i las fm 
?3»PI*ÍO( í 1 . ^ ^ • n * ' » - No reconocen r ival en su b e n l g n l d a í y edísaola, P l « « » * 
¡ l í ^ ^ w taior as. BIMBON. fAraaaela.dB vttmaz m%. K f f l i m « miir^kx.-> 
O r i g i n a l m e d i c a c i ó n , n u e v a f o r m a f a r m a -
c é u t i c o r e c i e n t e m e n t e i n t r o d u c i d a e n e l u s o 
m é d i c o e n s u s t i t u c i ó n a l o s v i n o s , j a r a b e s , 
e m u l s i o n e s , e t c , e t c . , y d e u n p o d e r t ó n i c o -
r e c o n s t i t u y e n t e , i n c o m p a r a b l e m e n t e s u p e -
r i o r a t o d o l o c o n o c i d o h a s t a e l d í a 
S u e l a b o r a c i ó n , a b a s ^ d e e s c g i d o y r i q u í -
s i m o c a c a o p u r o á * C a r a c a s , c o n g l i c e r o f o s -
f a t o c o m p u e s t o s , n u c l e i n a t o s ó d i c o , a r r h e -
n a l y n u e z d e k o l i , e s t á h - c h a e n f o r m a t a l 
q u e s i n p e r d e r n i n g u n a d e ^ u s v a l i o s a s p r o -
p i e d a d e s t e r a p é u t i c a s S 1 B E E X A C T M E N -
T E K T U - L q u e e l m e j o r c h o c o l a t e c o r r i e n t e . 
P u e d e h a c e r s e c o n a g u a o l e c h e , ^ e g ú n s e 
d e s e e , e m n l e a n d o a l t o m a r l o , i n d i s t i n t a m e n -
t e , p a n , b i z c o c h o , m a n t e q u l i a , e t c . , e t c . 
P r e p a r a c i ó n e s p e c i a l d e l 
Laboratorio ASPOL-Oviedo. 
h P í d a s e e n t o d a s l a s f a r m a c i a s d e t o d o s l o s 
s i t i o s . E n S a n t a n d c : F a r m a c i a s d e Z a m a n i -
11o, J i m é n e z , Z o r r i l l a , G a r c í a M o r a n t e y 
V e g a . 1 
icion y maquinaria. 
) b r e g ó n y C o m p . - T o r r e l a v e g a 
• M i a t r u m M é M y r » 9 a r c s ! é f t da t o d a s u l a s e a . — R e a a r a o l é n d« a u t o m é v l l e e . 
p a r a e l c a b e l l o 
I O N I O * 
.«•LI D ! 
.o m m 
P l ñ a T a l l a d a . 
R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S 
Q U E S E D E S E A , C U A D R O S O R A B A -
^ A i S Y E X T R A N J E R O 
A»** Bata ina io . sAan. é.—'i W m * . i>n .— IT A B R I S A; S a r v a a t M . 11 
T A L L A R . B I S E L 
EJ08 U S F O R M A S Y -
• 0 8 Y M O L D U R j 
£» Xrl Uisjor t ó n i c o que se eonooe para l a cabeza. Impide l a c a í d a del pslo y Is k a 
i i credér maravil losamente, porque ces troyc la caspa que ataca a l a ra íz , rssuUand< 
-«e sedoso y flexible. T a n precioso pritparado d e b í a presidir siempre todo buen toes 
'or , aunque s ó l o fuese por lo que bermoseai l cabello. p reso lBdi»B<c las Cemáe trir 
'••'i*' <r»e tan Justamsnta l a atribapea. 
^ t%mon ás ti.ca y( i.tfr p í s n ^ r . ^ e t in^na i,Bá!oa §B saoflo ü s ssarfio. 
* - " • " * ~ — •«» » a o s e A B L rtfiÉLUii v BBMBABVA. 
r M B ó r r e o s m 







r O p i d f i l i p a * fúnebres. 
CEFERSNO^AN^MARTiN - -
. I ! 
A írufiSU;,cueí,»a con variado jur t ído de F E R E T R O S T A R C A S de graa 
1 ^ibr»! í ceSi « l í corac ioues y rtamái accesorios, y con los mejores 
• uep rimera, segunda y tareera clase, y cochea estufas, 
r^fe* n M l a s e . — S e r v i e U ptraseasa la . 
L ' j ^ I N l B a . BMM. I I . - V B L B P O M 0 m v t W « « . - 9ABTAMBBI» 
T O S 
fe 
W6rii¿ ina6 P 6 0 * 0 ^ ! * » de R i n c ó n , t a n conoc ida* y TisAdaa por e l p ó 
r^'Seh^n^01^ BVL b r ' ü a ^ t e r e e u l t a d o p a r a combat ía : l a to* 7 afecclooiiBO 
í^&lvo , de ye i l tR &n ^ d r o g u e r í a d « P é r e s da l Mol ino , « a La Ae V i 
• « n l a f a r m a c i a de Erfia-an. 
O I M C I I B M T A B K M T I M O O •..!*.*» 
9 W1 s o s a Ql a 0 
•oeapaerto as M-
•osa p a r l s l m o i s sesa 
f r a « Tea 
«nato SB tOÉOS Sí*f 
i Pe»Mas 
•¡ o o i l i c i ó n 
a ñ e d i d o 
w <« giioero-fosfato de sal eon ORHO 
¥ S O T A L . Tuberculosis , catarros oróni 
^ eos, bronquitis y debilidad genere?.. 
•Prssio: I . M • «setas . 
i 
DOOTOR B I N B D 1 0 T 0 . - - 8 a « Bnrnarria. mémvm « 1 . - M A B B I B # 
i 
'rtnclpaies f a r m a c i a » . « • ISspafa 
SW l!A!ITANríS:fí- P*>-ea ««1 Mollac y CompaAla 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O . 
E l d í a 31 de jiulio, a l a s once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r el vapor 
M. L. VILLA VERDE 
idmlt iendo p a s a j e con destino a C á d i z p a r a t r a n s b o r d a r a l l í a l 
Infanta Isabel de Borbón 
4e l a mi sma C o m p a ñ í a ) , con destino a Montevideo y Buenos Aires. 
L í n e a d e C u b a y M é j i c o 
C A L I D A S F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L DIA I I , A L A S T R E S D E L A T A R D B 
E l d í a 19 de ju l io s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 
REINA MARIA CRISTINA 
S u c a p i t á n don Pedro Z a r a g o z a . 
« d m i t i e n d o p a s a j e 7 c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 
Prec ios del p a s a j e e n t e r c e r a o r d i n a r i a : 
P A R A H A B A N A : Pese tas 280, 12,60 de impuestos y 2,50 de gas tos de desem 
•>arqne. < , 
P A R A S A N T I A G O D E C U B A , en c o p i b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l : Pese tas 81f 
•2 60 de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque . 
l ^ A R A V E R A C R U Z : Pese tas 280 y 7,50 de impuestos. 
T a m b i é n admite p a s a j e de todas 1 c lases p a r a C O L O N , con transbordo en la 
H a b a n a a otro v a p o r de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s iendo el p r e c i a del p a s a j e , en ter-
» r a o r d i n a r i a , 300 pesetas, m á s 7.50 de impuestos . 
Compañía Trasatlántica de Barcelona 
V a p o r e s c ó r r e o s e s p a ñ o l e s 
iueva l i a measual M e el liarle de [¡¡paña al Srasil y Rio de la Plan 
E n La s e g u n d a q u i n c e n a de agosto s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 
S u c a p i t á n don F r a n c i s c o Moret, 
j a r a R í o J a n e i r o y Santos ( B R A S I L ) , Montevideo y B u e n o s Adres. 
Admite c a r g a y p a s a j e r o s de lodas c lases , s iendo él prec io de l a t ercera DOS-
C I E N T A S O C H E N T A Y D O S P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S . I N C L U -
SO I M P U E S T O S . 
P a r a mAs informes dirigirse a sus consignatarios en Santander, s e ñ o r e s HIJOS D t 
ANQBt. P I R I Z Y O O M P A N I A . - M u e l l e , S6 . -Te l i fono mimare 61. 
GRANULADO 
E S P I N A R 
( P A T E N T A D O ) 
M Curación rápida y segura de la NEURAS-
m TENÍA, INAPETENCIA, ESCRÓFULAS, 
M ANEMIA. CLOROSIS, RAQUITISMO, TU-
| | | BERCULOSIS, PALUDISMO, TRASTORNOS 
NERVIOSOS, EMBARAZOS delicados, 
CRIANZAS etc., etc. \ 
. Es 6i Ideal de \QS Tónieo-ieconsti-
tuyentc?, de sabor agradable, y no hay 
que privarse de ningún alimento. 
Sustituye con gran uentaj.: a las Emulsiones de Aceite de 
bacalao y Vinos medicínales. 
L É A S E E L . P R O S P E C T O 
Recomendado por les príhcip Jes Médicos. 
Venta: Principales Farmacip.í: y Droguerías. 
m 
1 i í o JG 
SERVICIOS DE LA C 0 l i P A | A fRASATl 
, ^ I A D I St fENOC A I I I B 3 , 
Servicio mensual saliendo de Barce lona el 4. de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 
^anta Cruz de Tenerife. Montevideo y Bt; noi Aires: emprendiendo ni viaje dt' 
ifsde Buenos Aires el d ía 2 y de Montevi '-o c1 ? 
L I N S A O I NIWVV R K , DUBA M U I O O 
Servic io mensual sa l iendo de Barcelona el 25, de M á l a g a el 48 y de Cádü 
;ara New York, B a n a n a . V e r a T o t f Pjs» -.n Mi l ico . Regreso <ii VN/IXÍTUI «V I 
Bfabana el SO de cada rc«». 0 
U N I A DB 
Servicio mensual saliendo de Bilbao e¡ 
<e Corufta el Bl , para Habana y Veracnr.' 
dee da mes, para Corufia y Santander. 
LINBA DB VBNR -
Servlclo mensual saliendo de Ba-rcelonu 
• de Cádiz el 15 de cada mes. oara L a s P * 
a P a l m a . Puerto Rico . Habana, Puerto I 
aballo j L a G u a y r a 8 J a í r m í " { ^ ü i l l • 
•Imo. r psertos P a ^ í í - .-• 
UBA MBJIOO 
17, de Santander el I t . ds GIJón el fi? 
S.aüdas de Veracruz el H 7 d i HstbPtn. 1 
a B L A - G O L O M B I A 
el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Mála^i 
tnas. Santa Cruz de T e n e r l í e , Santa r.rus di 
m n̂. Colon, Sabanl l ia , Curacao. 
L I N B A B9 
U s a s a l l á a cada A4 ¿ f l u «ü-rs» « a n d o * 
BÉjfBpmrt y M i s i l a . 
L I N B A D B PK 
S e r v í i c l o mensual saliendo de Barcelon i 
lídiz el 7, para T á n g e r , Casablanca, Maza t 
a Cruz de Tenerife, Santa Cruz de l a P a h ' 
Regreso de Fernando P ó o el «. baotend 
3 < l e a d M en el v iaja da tda. 
L I N B A Bt*." 
Ssrvi ico mensual saliendo de Bilbao. Sn 
o l í a l i v a ) para R í o Janeiro, Santos, Montev 
a <8 regreso desde Buenos Aires parf. Moii 
toa. Vigo, Corufia. G l í ó n , Santander y J iu 
BameloMia para Prir^Sn!*!! BsMÍj C 
ANANDO P O O 
el 2, de Valencia S, de Alicante 
áñ (escalas facultatlvas). Las Pa lm-
a y. puertos de la costa occidental dt 
las escalas de Cañarían y-'di leí P^ 
3 3 L P L A T A 
ntander. GIJón, Coruüa. Vlgo y Lisl 
ideo y Buenos Aires; emprendiendo 
levldeo, Santos R í o í a n a l r c . C c a s r í 
bao. 1 
l í i t o s vapores admiten carga en las o r n i l c í c n e a m á s favorables y pasaje 
«es l a C o m p a f i í a da alojamiento muy c ó m o d o y t r a t o esmerado, como h a a( 
Vti i l l a tado servico. Todos los vaporea ttenip t e l e g r a f í a sin bl!o« 
IS V I-G T\ T> E 
t ienda p r o p i a p a r a c a f e t í n ; sitio inmejo-
rable . 
I n f o r m e s en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
Compro y vendo. 
T O D A G L A S E D E M U E B L E S U S A D O S 
Ca l l e de J u a n de H e r r e r a , 2, 
Garbanzos buenos y baratos. 
A l u b i a s l e g í t i m a s de H e r r e r a , a r r o z 
bomba, ace i tes finos de O l i v a , a z ú c a r e s , 
conservas de todas c lases , jabones , toci-
no y comestibles. V e n t a s a l contado. 
M é n d e z N ú ñ e z y C a l d e r ó n de l a B a r -
c a , n ú m e r o 5 (frente a las es taciones 
de l a C o s t a . 
E U S T A Q U I O C U B E R O 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
6 a H « da S a n J o s é , n ú m e r o 3, b a l » 
L T U L Z s i n r i v a l » 
Por incandescencia, por gasolina, blan 
ca, fija, s in olor, s in humo, inexplosive 
E l mejor y m á s e c o n ó m i c o sistema á< 
alumbrado p a r a casas de campo, hoteler 
ét<5 
Palmator ias con vela, para bencina, cus 
tro veces m á s e c o n ó m i c a que las velas, a 
tres pesetas. 
L á m p a r a s K r a n z para luz e léctr ica. 
Da luz como la del s h a o i n e t a o i t a o l n o l í 
D a luz b lanca como l a del Sol. Aprove 
cha todos los rayos luminosos. Concentr? 
y proyecta l a luz con p r e c i s i ó n . E s verde 
loramente insensible a las sacudidas. F o r 
:na elegante. T a m a ñ o reducido. Consum-
ió vatio por buj ía . 
Depós i to a l por mayor y m enor: Alrn* 
c4n de muebles, m á q u i n a s parlantes y di' 
•••x, bloicletas y motocicletas. Narciso Or 
' « «n r ' 
firan m \ m \ ílalluno de violío 
diplomado en el C o n s e r v a t o r i o die N á p b -
les, ofrece s u s s e r v i c i o s . — R u a m a y o r , 15. 
bajo . 1 
A P A R A T O S 
Soldadura autógena 
Oájas d*? crívtdfüe!"* 
de o c a s i ó n , n u e v a s y a m e d i d a , i n c o m -
bus t i b l e s . 
P r o v e e d o r e s del H o t e l Rea l . 
Básculas 
p a r a e l c o m e r c i o , m i n a s y f e r r o c a r r i l e s . 
L a s t e n e m o s D E O C A S I O N . 
P r e n s a s de c o p i a r . — V e r j a s . — P u e r t a s . 
— B a l c o n a j e y m a t e r i a l usado. 
C E R R A J E R I A M O D E P . N A 
UNZUETA Y GARCIA 
R O N D A , 2 8 . — B I L B A O 
A D M I R A C I O N 
c a u s a r á n al forastero las hermosas pla-
yas de Santander, pero este verano, 
tendrán que admirar las precios-s den-
taduras d e j o s santanderinos los cua-
les dan pruebas de suprema elegancia 
ante la aristocracia madr i l eña . 
' Polvos dent í f r i cos de S A N A N T O 
L I N en todas partes. 
Villafranca y Calvo. 
S e r v i c i o de t r e n e s . 
• A N T A N O B R » M A n * > £ 
R á p i d o . — S a l i d a de Sa .n lander los l u -
nes, m i é r c o l e s y v iernes , a l a s 8,4(1. L l e -
g a d a a Madnid a las 21,10. 
S a l i d a de Madr id los m a r t e s , jueves y 
s á b a d o s , a l a s 9. L l e g a d a a S a n t a n d e r a 
las 20,14. 
'Cuando me p | c á , me rasco , 
y c u a n d o a c h i s p a r m e cruiéro 
lo hago s i empre con el ¡ P c h s ! 
que es l i cor que prefiero. 
